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Dr. Oly^pio de Paula 
Xavlier, que hontem foi 
  — preso   

•lú noticiámos hontem, com | 
abundância de detalhes, as 
dehgencias da Delegacia Re ' 
gional de Policia local, cons 
tantes da prisão de eleraen-' 
tos iifnltegniii:sitas, indiciados 
como envolvidos na fracas- 
sada intentona que se prepa 
rafa para irromper na noite 
ue 1() de Março ultimo, e, 
que só íracassoui deantc das 
niedidas rapidas e energiras 
postas em pratica pelas auto 
ridades do paiz. 

Ao coronel Adolphito Gui 
maraes, digna autoridade oc. 
cupante da Delegacia Regio 
nal local, coube a taréfa de 
elfectuar as prisões dos ca- 
misas verdes comprometti- 
oos, do núcleo local. 

Como dissémos, em nota 
de ultima hora, o Dr. João 
Cecy Filho, ao contrario do 
Que se propalara, e mesmo, 
do que noticiou a imprensa 
na capital, não se evadira da 
cidade, mas encontrava-se em 
sua própria residência, ao 
lado de sua progenitora, qXic 
se encontra enferma, tendo, 
cerca das 24 horas, procura- 
do o coronel Adolphito a 
quem apresentou-se, justifi. 
cando a demora com que o 
fazia, 

NOVAS PRISÕES 

Hontem pelo manhã, pro- 
seguindo no cumprimento 
das determinações recebidas 
da Delegacia de Ordem Poli 
tica c Social, o coronel Adol 
phito, agindo da mesma elo 
giavel maneira como já fizera 
no dia anterior atfectuou ma- 
is as prisões das seguintes 
pessoas, que foram recolhi- 
das á Casa de Detenção dá 
Praça 5 de Outubro, onde já 
estavam os primeiros pri- 
sioneiros: 

BAP. 
depo- 

Su- 

PAU- 

NELSON SOLANO 
TISTA, representante 
sitario da Companhia 
dan; 

Dr. OLYMPIO DE 
LA XAVIER, advogado; 

ANTERO MACHADO DE 
MELLO, socio - proprietário 
da "Farmácia Contimello"; 

THEREZIO DE PAULA 
XAVIER, da firma Xavier & 
Cia.; 

Dr. ELOY DA CUNHA 
COSTA, advogado; 

GUILHERME VOIGT, da 
da firma Irmãos Voigt; 

ARNALDO LEGAT, lele- 
graphista da Estrada de Fer 
ro; 

RAUL VIEIRA, escriptura. 
rio ferroviário, na Estação 
local; 

ELYSIO RODRIGUES DA 
ROCHA, ferroviário. 

ANNO XXAI 

•;r. Sebastião Nascimento, há 
um detalhe interessante a 
registrar, que vamos fhzel 
o, procurando reproduzir 
fielmente o que ouvimos do 
coronel Adolph to: 

— Hontem, já muito cedo 
procurou a Delegacia Regio 
nal um genro do sr. Schos 
lião do Nascimento, para, 
em nome deste, solicitar qu 
o coronel Adolphito tomasse 
certa providencia de carac- 
ter policud, cousa, aliás, que 
não era da atfribuição da po 
icia, o que serviu para dqi- 

\nr a illuslre autoridade de 
sobre-aviso. 

Mais tarde, ali7 apparece 
o mesmo parente do sr. Se 
bastião,' desta vez, para por. 
pintar ao Delegado, em no- 
me de seu sogro, se havia 
alguma cousa contra elle e 
"se podia ir arrumando os 
seus papeis"... 

Pergunta menos hábil, co 
mo se vê, não podia ser fei 
ta á autoridade, e intelliaen 
te como é, o coronel Adolphi 
to, respondeu: — "não há 
nada, mas diga ao Sebastião 
que venha já aqui, que eu 
quero fatiar com elle". 

Bastou esse recado do De 
legado para que o sr. Setas 
tião do Nfascijmé^o, apr"s- 
sarl: ciente, se e' <iisse pelos 
fi ridos da casa, rumando pa 
ra lugar ignorado. 

Resumindo: — o sr. Sobas 
tião do Nascunento, qtie 
denunciara com a inhabdi- 
da de da pergunta que man- 
dara fazer aft coronel Adol 
phito, acabou de se compro- 
melter com a sua inexpliea. 
vel fuga. 
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O Dr. Benjamin Moaião 
que será responsabiliza, 
do pelo desapparacimen 
to do archivo dos iníe- 
  gralistas    

gencias, o coronel Adolphi- 
to. ainda hontem, acompanha 
do de seus auxiliares. deu 
n.iiUH.osa busca no prédio 
da rua Santos Dumónt, onde 
íunccionoii o Núcleo Integra 
li"'a da cidade, e onde esta- 
va. até a noite marcada pn 
ra -xpiodir h irlentona de 
10 de Marco, todo o archivo 
c moveis do mesmo núcleo, 
tanto que alli esteve reuni- 
do um dos blocos dos que 
deviam tomar a cidade da 
assalto. 

Com surpreza da auforids 

de, lodavia, o archivo dali 
iiav :i sido refrado c levad( 

i para ponto em que a auto 
i idade ainda ignora, deixan 

| do.se no interior do prédi 
apenas os vestígios da "1 n- 

! peza" que os camisas ver- 
des hav am feito a tempo di 
evitar que a docum.ontaçái 
caliisse nas mãos da poli 
cia, e viesse revelar cousa 
talvez muito graves. 

A proposito, disse-nos c 
coronel Adolphito, hontem 
noite, que em face de have- 
rem occultado o fichario c 
mais documentos da séde dor 
integralistas, via-se na con. 
tingencia de responsabil sar 
pelo desappareeimento em 
questão, o Dr. Benjamin Mor 
râo, chefe municipal dos ca- 
rfiisas verdes. 

NOVAS PRISÕES SERÃO 
FEITAS 

Segundo informes que vêm 
de chegar ao nossa conhech 
mento, muitas prisões serão 
feitas ainda nesta cidade. 

E' PROVIDENCIA DE 
CARACTER GERAL 

Commenta-se na cidade., 
que as prisões que vêm sen 
do feitas nesta cidade, pelo 
coronel Adolph Ho, é medida 
especial para Ponta Grossa, 
visto que em , nenhuma ou- 
tra parte do Estado, estava 
se fazendo o mesmo. 

Devidamente aútorisadns, 
entretanto, podemos garan 
lir que a providencia tem ca 
racter geral, abrangendo não 
só o Esado do Paraná, mas 
lodo o Brasil, consoante de 
terminações do sr. Ministro 
la Justiça. 
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O ministro Carlos 

Maximiliano 

Com procedência do Esta- 
do do B.-o Grande. passou 
hontem por esta cidade, pro 
seguindo viagem para Curi- 
tyba, o Dr. Carlos Maximi- 
liano Pereira dos Santos, mi 
nistro do Supremo Tribunal 
Federal, e uma das maiores 
culturas jurydicas do Bra- 
sil. 

O illustre viajante foi cum 
primeniado na gare ferro, 
viaria por crescido numero 
de pessoas, entre as quaes, 
os srs, Albary Guimarães, 

prefeito municipal e coronel 
Penedo Pedra, coramandan- 
te do 13". R.I. 

Em nome dos advogados 
residentes nesta cidade, le- 
vou cumprimentos ao Dr. 
Carlos Max iniliano, o Dr Moy 
sés Deiabe. Nesta cidade era 
n ministro Carlos Maximilia. 
no aguardado pelo coronel 
VVr.Hemar Kov.', Assistente 

Interventoria e pelo Dr, 
Mario Vasconcellos, Procu- 
rador da Justiça Federal. 

Estiveram 

Brilhantes as home- 

nagem á memória 

de José Bonifácio 

( 
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RIO, (> (D.- — Estiveram 
imponentes as homenagens 
prestadas á memória de Jo- 
sé Bonifácio de Andrade, o 
Patriarcha da Independeu, 
cia, no dia que assignala o 
centenário da sua morte. 

Toda a imprensa ded;ca 
paginas inteiras á vida c á 
obra do grande morto. 

No Instituto Histórico re- 

alisor-se uma sessão magna, 
fadando, nessa occasião, o 
sr. Barbosa Lima Sobrinho. 

No Palacio Itanuedy por 
inic:ativa do ministro üs- 
vvaldo Aranha, também rea, 
lisou-se uma sessão commc- 
morativa do acontecimento. 

Em todas as cerimonias es 
teve presente o sr. Antono 
Carlos, netto do Patriarcha. 
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O ar. Therezio de Pao- 
  la Xavier   

O SR. SEBASTIÃO DO NAS 
CIMENTO EVADIU-SE 

Com referencoa á fuga do 

grande descoberta 

PARI a a MULHER 

nt* jP H 
2 ÍSuir J jfx1! 

rttingirão lambem a Cruz Ver 
:—: melha Integralista :—: 

1 ..Segundo informação que 
aos prestaram á ultima hora, 
as medidas policiaes (pie vêm 
sendo tomadas contra elemen 
I>>s d i núcleo camisa-verde 
desta cidade, attingirão tara 
bem os elementos que com- 
puzeram a Cruz Vermelha 
do sigma, que, ao qli-e nos 
disse o informante, existia 
lambem organisada aqui c 
da qual faziam parte, além 
de médicos e pharmaceuti, 
cos, varias damas e senhori 
tas da nossa sociedade. 

Formulando vótos para 
que a noticia não proceda, 
pois que seria lamentável 
que senhoras e senhoritas se 
vissem envolvidas em tal si 
hiação, creada pela ambição 
desmedida de elementos qhe 
não sabem medir a exten- 
são da responsabilidade em 
casos de tal natureza, regis 
tramo-la -com as devidas re- 
servas . 

José Hoffmann 

Para a capital do Estado, 
onde foi tratar de variog as- 
sumptos do interesse deste 

m 
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A mulher não soltrerà dores 

Alivia os eólicas uterinas em duas horas 

0*° 
t# A 

Emprega-se com vantagjem 
para combater as Flores 
Brancas, Colicas üterlnps, 
Menstrufaes, e Dores nos Ova 
rios. 

E' poderoso calmante e 
Regulador por cxcellencia. 
FLJJXO SEDAT1NA, pela sua 
comprovada effícacia é recei 
tada por mais de 10 000 me 
dicos FLUXO SEDATINA 
encontra-se em toda a par- 
te. 

matutino, seguiu pelo expres 
so de hontem, o nosso diree- 
tor sr José Hoffmann, que 
alli permanecerá alguns dias. 

Na ausência do nosso di. 
rector proprietário, respon- 
derá pela direcçáo da reda- 
cçào o sr. Luiz Corrêa, nos- 
so redactor principal. 

ACCIDENTES 

Sr- empregador:—^ V.S. está a par da nova lei so- 
bre accidentes do trabalho? 

Tem o livro exigido. .. 
Conhece o acto do sr Mi .listro do Trabalho de 1°. 
de Agosto, etc 7 

Consulte a 

«B R AS l L>. 

Sr. leitor V. S é >r?vi tente< T j, 
í:>io-nÍL ainda mais, run liando os jeus seguros t 

Brasil Companhia de 

Saguros Geraes 
Agente FrocuraUo «•:- r.RNANJ uEITE MJ-íNDE 
Av. Augusto Riba.- «7 t.aixa tWal V - tflH > 

Sensacionâl 

Julpâmento 

Será feito hoje em Bello 

Horizonte 

RIO, 6 (D.) — Consoante 
iá annunciámos, entrará em 
julgamento, amanhã, em Bel 
lo Horizonte a pharmaceuti 
ca Catbarina Ribeiro do Car 
valho, que, há mezes atraz 
assassinou a tiros, em plena 
rua o sargento do Exercito 
bacharel Mario Ribeiro. 

A criminosa fôra desho- 
nestada o depois abandona- 
da por Mario. 

O advogado da rrimin-.sa 
pediu ao Juiz que fossem 
juntadas ao processo 1 f-O car 
tas de amor escriptas por Ri 
be ro a Calharinu. 

Este julgamento ê tido co 
mo um dos mais sensacio- 
naes que Bello Horizonte já 
viu. 

o sn. Mn mius 

Jà de regresso, encontra-se em 

São Paulo 

S. PAULO, ti (D.) — De 
retorno da capital da Repu- 
blica, onde esteve durante 
muitos dias, encontra.se nes 
ta capital, o sr. Manoel Ri- 
bas, interventor no Estado 
do Paraná, que seguirá para 
Uurityba, possivelmente, ain 
da esta semana. 

Segundo soubemos, entre- 

tanto, a permanência do sr. 
Manoel Ribas, em Curityba, 
será curta, deveifdo s. excia. 
retornar a esta capital onde 
ficará 8 ou 10 dias, aqui pas 
sando as festas de Paschoa. 

Nessa occasião o interven 
lor do Paraná será hospeda 
de official do Governo de 
São Paulo. 

'111*^ 

Sequiram para Curityba 

— O Dr. Newton de Sou 
..a e Silva, illustrado udvo. 
gado do nosso foro, que foi 

• té a capital levado por ser 
viços profissionaes, deven- 
do regressar hoji. 

— O sr. Paschoalino Pro 
visicro, emprezario do Eden 
Theatro, que foi assignar um 

contracto com a Caixa Eco- 
nômica, em torno da rumoro 
sa questão em que o mesmi 
se empenhou com o sr. José 
Picrri. 

— O sr. Mario Oiovanoni, 1 
que aqui residiu durante mui! 
tos annos, e que wm de trans | 
ferir residência para aquel- 
la capital. i 

S ChiiH 

Pede soccorro 

FINANCEIRO A* RÚSSIA 

SHANGAI, 0 (D.) — O ma 
rechal Tchang Kai Chek, ne 
cessitando de fundos consi 
deraveis, para continuar a 
sustentar a guerra, na Chi. 
na, acaba de encarregar a 
sr. Eugênio Chen, secretario 
dos Negocios Estrangeiros 
daquelle paiz, de uma impui 
tante missão, em Moscou. 

O marechal Tchang Kai 
Chek reclama o auxilio fi- 
nanceiro, ou a collaboraçã-i 
official da Rússia na lueta 
que a sua patria sustenta con 
tra o Japão. 

O mais. curioso é ser o em 
baixador um antigo subdito 
britannico e não fallar a lin 
gua chineza. 

Reputado como um verda- 
deiro defensor das idéas or 
cidentaes, o senhor Eugênio 
Chen, na opinião da "entou 
rage" do marechal, é, mais 
do que ninguém, o homem in 
dicado para convencer c 
Kremlim... 
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"DIÁRIO DOS CAMPOS" 
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wotas Mundanas . 
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Fazem annos hoje: 

— O prestante cidadão 
dolpho Giranevvy, abastado 
commerciante em Bom Jar- 
dim . 

— A menina Genoveva, fi- 
lha do sr. Thed|Io|ro Schá- 
vvainski, commerciante nes 
ta praça. 

— A menina Herondina, 
dilecta filhi.nha do sr. João 
An nes Sobrinho, habilitado 
contador, residente nesta ci 
dade. 

_— A sra. dona Erraelinda 
.Silva, digna consorte do il- 
lustre advogado Dr. Helvi. 
dio Silva. 

— A srla. Cirene Ribas, 
tino ornamento social de 
Ponta Grossa. 
l)r. João T. Gumy Júnior 

Vê transcorrer a data na- 
talicia o nosso illuste amigo 
Dr. Gumy Júnior, elemento 
de destaque em nosso fôro e 
no da capital do Estado. 

oiARIO DOS CAMPOS pe 
Ja nassagem de tão signifi- 
cativa data abraça-o^ dese- 
jando-ihe muitas feliHFIi- 
des. 
Antonio Gomes de Camargo 

Transcorre hoje a data na 
talicia do prestante cidadão 
Antonio Gomes Camargo, ru 
si dente em Reserva. 

A «PRINCEZA 

DOS GftMPaS» 

n. 10 Rua 15 de Novembro 
Alta Costura 

As ultimas creações pari- 
ro-nses para passeio e soirées. 
Lindíssimos modelos por pré 
ços modícos. Executa qual- 

'"T figurino, especialida- 
dedes de enxovaes para noi- 
vas — Sedas próprias para 
 confecções -  

FUAD CURY 
Proprietário 

Matinais 
CHORANDO, COMTIGO.. 

(Para a chinezinha) 

Hoje,_ mais uma vez, 
Iemh(rei-me de tí^ certo 
do soffrimento que te in 
vade o espirito, em face 
.da situapão que se creou, 
tão abruptamente. 

Eu também já soffri da 
mesma dôr, com a dif- 
ferença de que, então, 
quem partia era eu... 

Quero que saibas, pois, 
que lamento o succedido, 
e que terás em mim um 
amigo que saberá com- 
prehender as tuas lagri- 
mas, e que chorará ao 
teu lado, mesmo espiri- 
tualmente, procurando 
confortar-te neste tran- 
se doloroso. 

Ampara-te na minha 
coragem; reanima-jte; 
confiante em dias me- 
lhores! 

A vida, minha amiga, 
é mesmo assim, cheia de 
aspectos os mais varia- 
dos. 

Hontem, um c^o róseo 
e uma campina verde- 
jante, — da côr rósa do 
amor e do verde da es. 
peranj-a — distendiam- 
se ante os teus olhos 
enamorados, como a. di- 
zer-te do futuro promis- 
sor . .. 

Hoje, o panorama g já 
inteiramente diverso:— 
as cores rosa e verde, 
do CfO e da campina, 
soffreram radical trans- 
formação, que apresen. 
tando-se sombrias, de- 
nunciando a borrasca. 

Nem por isso, entre- 
tanto deves fugir á luc- 

ta, voltando do meio da 
estrada... 

Vamos! Ergue-te! Am. 
para-te nos meus bra- 
ços, que se abrem, dis- 
postos a auxiliar-te na 
caminhada do Calvario! 

Quero ajudar.te atá o 
f m, nessa tua jornada, 
minha amiga, paija que 
saibas que a minha de- 
dicapâo por ti é tal, que 
me dá coragem atg para 
soffrer comtigo a dôr 
da partida do teu bem 
amado!... 

Vês como é o Mundo?... 
Infelizes os que se dei- 
xam cegar pela vaidade, 
e não alcanfam a reali- 
dade da vida da terra, 
porque quando se lhes 
deparam' tropeços como 
o que está á tua frente, 
desesperam, sem forcas 
para reagir. .. 

Anda! Caminha com- 
migo, que eu quero le- 
var.te ao fim da estrada 
que tu mesmo construis- 
te, e na qual não queres 
arriscar-te, receiósa dos 
abysnr.os que a circun- 
dam. 

A estrada do amor e a 
vida, muito se parecem, 
minha cara amiga, e se 
resumem nisto: ás vezes 
alegria, e, quasi sempre, 
lagrimas... dores... 

Modifica-las, é querer 
mortificar-se... 

Vamos, assim, acceita. 
Ias como ellas são, sor- 
rindo ás vezes e choran- 
do sempre, mas sem ja- 
mais perdermos a espe- 
rança de que dias me- 
lhores hão de vir... 

HORACIO 
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DR. HENRIQUE ALVES DE ARAÚJO 

ADVOGADO 

He I > II ã 

CÍVEL — CRIME 
ESCRIPTORIO E 
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— COM MERCIO 
RESIDE NCIA: RUA 
OORO, 19. 

MAl.. DEO- 

(CURIOSIDADES 
| O 1 ribunal Ecclesiastico 
da diocese de Paris despa. 
chou, no decorrer de 1937" 
22 processos de nullidade de 
casamento. 

A Igreja, como se sabe, não 
admitte o rompimento do vin 
culo matrimonial; apenas, 
reconhece as nullidades que 
accaso sejam constatadas. 
_Dos 22 processos em ques- 

tão, 7 foram gratuitos, nada 
tendo dispendido os interes- 
sados. Destes, 5 obtiveram 
sentença confirmatoria de 
nullidade. Dos 15 restantes, 
9 conseguiram decisão idên- 
tica. 

XXX 
Certos legumes e verduras 

contêm lambem cálcio ei#i 
quantidades consideráveis e 
variáveis com a riqueza des 
se elemento no sólo em que 
são cultivados. O caruru', o 
brocolo, o nabo, as convés 
manteiga e tronchuda, o 
agrião, etc. são particular- 
mente ricos em cálcio. Em 
se tratando do preparo culi 
nario desses vegetaes, não 
se deve, em hypothese algu- 
ma, desprezar a agua de fer 
vura e sim utilisa.la como 
caldo. Caso contrario, grau 
de quantidade de sáes de cal 
cio sa perderia. 

XXX 
São utilizados nos Estados 

Unidos poderosos electros- 
magnetos em vez de bistu- 
ris, para extrahir objectos 
metallicos do corpo humano. 

No curso de uma opera- 
ção realisada nessa paiz, fo- 
ram extrahidas do dedo de 
um homem seis agulhas de 
aço quebradas, por meio de 
eleclro-magnetos e com mui 
to menos perigo do que se 
fosse com o bisturi. O uso 
desse instrumento teria fei. 
to com que o paciante per- 
desse os dedos. A sua mão 
foi collocada entre os dois 
polos do magneto e, quando 
se ligou a corrente, as agu- 
lhas foram apparecendo len 
tamante na superfície da pel 

e adherindo ao magnett». 

Flpris da Téla 

ANDY DEVINE 

Andy é grande e muito 
forte: muito desastrado, ou. 
de tivar porcelanas é um de- 
sastre. Durante muito tem- 
po este comico só desempe- 
nhou papeis muito ingratos 
e demonstrou possuir um ia- 
lenlo que não cassa de se 
afirmar. 

Andy Devine nasceu em 
Flagstaff (Arizona) em 1ÍK)5. 
Pouco tempo após o seu nas 

cimento, seus paes fixaram 
residência na Califórnia, pa- 
tria do cinama. Mas o cine. 
ma e Andy não concorda- 
vam no principio. Ele tinha 
recebido uma educação va- 
riada. 

Nenhuma profissão o fas- 
cinava em particular, mes- 
mo a da marinha mercante, 
a qual pertenceu durante al- 
gum tempo. Entre os seus 
antepassados notamos va. 
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Sessões 

' Espiritas 

A Sociedade Espirita 
'"FRANCISCO DE ASSIS" 
quj tem a sua Séde á Rua 
Dr. Codares, o". 27, faz pu- 
blico que os seus trabalhos 
Ordinar os píissam á obede 
cer a seguinte disposição: 

— A's quartas- feiras: — 
doulrina Evangélica, Ses- 
são Publica, de porí-s abei" 
tas, com inicio ás c;to ho- 
ras; 

— A's sextas feiras: —■ Ses 
são Publica de doutrina Me 
diunica, começando, tam- 
bém, ás oito horas da roitt, 
porem de porlas fechadas. 

Ficam, pois,, convidados 
todos os que desejarem en 
Irar em contado com os ide- 
ais aiperiores do JESUS 
GHRISTO. 

ENFRAQUECEU-SE? e 
Ainda tem tosse, dôr nas 

costas e no peito? 
Use o poderoso tonico 

VINHO CBEOSOTADO 

do phurm. - chim. 
ICÜfl PU SILVA SIM 

Empregado com $uc- 
cesso naj anemias e 

convalescenças 
1CNIC0 SOBERANO 

DOS PULMÕES 
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Piano 

..Vende-se um piano marca 
Essenfelder, por preço de oca 
síão Tratar com Manoel 
Fagundes á rua Santana n.- 
. 81 (séde do Guprany Es- 
porte Clube). 

nos oificiaes de marinha e 
mesmo um admirável, Ja- 
mes Hamond VVard, seu avô 
por parte de mãe, que con. 
tribuiu muito para a funda- 
ção da celebre Academia Na 
vai da Annapoles. 

Na Universidade de Santa 
Clara onde estudou, Andy De 
vine estabeleceu sua reputa- 
ção como perfeito athléta e 
campeão de football. Após 
ter graduado na Universi- 
dade, elle deveria ter.se tor- 
nado profissiosal de foot- 
ball. Mas ao anvez disso, íor 
nou-se salva vida nas praias. 
Por fim, actor. Oh, que azar! 
Elle ia fazer um pequena 
desempenho num film de cuc 
la metragem, que relatava 
as aventuras de um jogador 
de football. Devine figurou 
com muita sympathia neste 
pequeno labor, revelando 
qualidades de diversão, de 
bom humor, uma segurança 
deante da camera, em tudo, 
que chamou a attencão do di 
rector. A Universal colloca- 
o sob contracto. Desde en- 
tão trabalhou muito, sem ja- 
mais se tornar astro — mes, 
mo quando os desempenhos 
que lhe eram confiados cada 
vez se tornavam mais impor- 
tantes. 

Tendo alcançado o nível 
que queria, Andy Devine en 
controu a consagração ma- 
xíma quando a Universal lhe 
confiou o desempenho de 
VVilly em "Depois..." E 
neste film vcl-o-hemos num 
papel de mérito que não se- 
rá tão cedo esquecido. 
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NAO TUSSA QUE FICA TUBERCULOSO 

O CONTRATOSSE 

E' DE EFFEITO SENSACIONAL 
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Pr- ução da Art-Films. 

í SaLbado — Nos dois cinain;:,;: 
a :: 
í ;; 

1 Prisões SEM 

.. Columbia, com Paul Kelly e Rosalind Keith. 

Um filme sensação! Acção dynamica! 

âpãlsz 9; iij Cbeia 

Rc"nascênV'.eSn', •'" RK
f
0"F!a<1i0' com Hoot Gibson. l.tirasccnça, mais a continuação da série com Bela Limo 

si: 

IrMo Do Bairro Ciei 
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DOMINGO NO EDEN: MARTHA EGGERTH em: 

Quoniii Ma o Innol 

Magnífico filme do Progra ma Art inspirado numa ope 

reta de FRANZ LEHAR. 

Paliado e cantado em alie mão. 

m 

in K m 

m 
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Domingo proximó, em 2 
sessões no RENASCENÇA " 

^Louise Rainer e VVilliam 
1'ovvell, o magnífico par de 

"Ziegfcld, o creadi.r 
Irellas", na mcravilhosa 
i et Ia da Melro: 

de cs 
pej 

i 

Flirt 

Elle era pinlor... Maneja 
va a palhela tom a mesma 

arle com que entretinha o 
amor... Era o ídolo de to 
das as mulheres dc Vicnna! 

Mas, qual dellas, delic osu 
mcnle occulla sob a masca 
ra de velludo, teria sido 
seu modelo deslumbrador? 

) eja este filme para conhe 
cer Louise Rainer, a "diffe 
rente maravilhosa", em mais 
um apaixonante "pcrfo2ii<an 
ce". 

Na matinée do proximo domingo: 

Broadway Helody ■» 

 SllPcr-'-evi-sla (Ia Melro com Rabcrt Taylor e Eleanor Povvell 

3 GRANDES FILMES ESPE CIALMENTE PAR./ 
A A SEMANA SANTA: 

I i b wg * (— ^ 1* ilme alemao distribuído 
* V-JI LLJICEl Ort r" Pela Universal, com Gustav í v- Ti-roelich. 

Notável espectaculo reli 
gioso commentado em porlu 
guez, com vibrante sermão 
do orador sacro Rev. Pe. 
João Baptista Carvalho. 

i orturm da Fè pela Un 

Historia da Hnmanidade 
(Nascjmento, Vida, Paixâ» , Morte da N.S. l,m, Cl.riaio) ■ 

/oror Anaelíca 

tf-f i H M M Mi M 11 k 111 li I i M FM 11 j j-j-t 4-H+hU+l I | | | | | f 

Falado em Castelhano 

O drama dolorosa dc uma 
«hna de mulher, que bus ai 
na meditação e no cultivei 

da bondade a suprema feii 
cidade espiritual! 
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QUARTA PAGINA - PONTA GROSSA, 5a. FEIRA, 7 DE ABRIL DE "DIÁRIO DOS CAMPOS" 

Jktos Officíáes 

Prefeitura Municipal de Oonta Grossa 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA 

DLPARTAM, DE CONTABI LIDADE 

Do dia 5 de Abril de 1938. 

CAIXA 

A UKRANIA 

auer libertar-se da U.R.S.S 

Saldo anterior 
RENDA TRIBUTARIA 

Industrias e Profissões 
Matricula de Vehiculos 
Diversões 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Cob. de Calçt® efetuado 
Transferencias 

RENDAS INDUSTRIAES 
Renda do Matadouro 

Receita Extraordinária 
Dívida Activa 
Multas 
Taxa de Protocollo 

Saldo em Caixa; 

598$30C 

97$100 
801000 
20$300 1:0271400 

34ÍOOO 
520$900 
30$000 584$900 

1«:436$000 

244$200 
32S400 
28$tl()0 3041600 1S:352$900 

18:951|20U 

CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil 
Dep. nesta data 

EVENTUAES 
Portaria n." 56 

Ignacio Vidal — Devolução 
imp. vehiculos; chéque 911 
FUNCCIONALISMO 

Departamento de Hygiene. 
Fls. do inez de março: 
Cemitério. 
Fls. do mez de março: 
Matadouro Municipal. 
Fls. do mez de março: 

BALANÇO 

1:661$200 

14:500$000 

75$000 

1:170$000 

460$000 

1:085$000 2:715$000 
1; 661$200 

18:9511200 

Luiz Oliveira e Silva 
Caixa 

Ary Ayres de Mello 
Oficial 

EDITAL 

De ordem do sr. Prefeito 
Municipal, acha-se abei a a 

concorrência publica para 

construoçco do calçamento a 
paralelepipedos e execução 
dos serviços correlativos da 
rua Officinas, iniciando na 
passagem da Estrada de Fer 
ro, nas Officinas, inclusive 
o calçamento desta passa- 
gem em um comprimento de 
15 metros em ambos os la- 
dos dos trilhos, at^ a aRura 
da primeira rua transver- 
sal, aul"s de chegar ao Par- 
que Hohorio. O prazo para 
a apresentação das propostas 
terminará a 120 dias «íesta 
uata e as mesmas deverão 
ser entregues na Secretaria 
da Prefeitura em enveloppc 
fechado e lacrado sem emen 
das i nem razuras. 

Os serviçüs a execu.ar 
èomprehenderâo: 

a) — Calçamerlo a parale 
lepipedos de pedra-ferro de 
primeira qualidade em um 
comprimento de 1-130 me- 
tros com uma area de   
13.201) rnitros quadrados e 
numa largura de 13 metros 
em dois landes interrompi- 
dos por canteiros, de, no ma 
ximo, 40 metros de compri- 
mento e 1-50 metros de lar- 
feüra; 

b) — Todo c movimento 
de terra necessário para o 
preparo do sub-ieito da rua 
sendo este movimento de ter 
ra até uma altura de 30 cm. 
por conta do empreiteiro; 

c) — Tcrraplenagem além 
de 30 cm. de altura, inclusi 
ve arrumação completa do 
espaço dos passeios em 
ambos os lados da rua a cal 
çar e com obrigação de fa- 
zer ds empréstimos d terra 
eventualmente necessários. 

inclusive abertura de vaias, 
aterro etc. 

— Metro cúbico de ter- 
rapleiiagem da lelra "c". 

3 — Jdetro linear de guia 
recta fornecida e assentada", 

4 — M'etro linear de guia 
curva fornecida e assentada; 

G — Metro quadrado de 
calçamento completo inclu- 
sive os serviços referidos 
mis alíneas a, b, d, e í; 

B) — Qual a procedência 
dos maferiaes que serão em- 
pregados nas obras da pre- 
:enlc concorrência. 

C) — Qual a quanúdad' 
maxüaa e mínima de serviço 
que poderá ser executade 
mensalminle, 

D) — Quaes as cmdiçoes 
de pagamento. 

E) — Que se obriga a a®- 
signar o contracto dentro de 
trez dias a contar da data 
em quo for por escripto, con 
vidado a faze-lo, sob pena 
de perder o deposito dt ga- 
rantia da proposta. 

F) — Que se obriga fi con 
servar, por sua conta o cal 
çamenlo executado, pelo p -a 
zo de dois annos a contai 
da data da sua entrega a Pr- 
feitura. 

As propostas deverão f 
i "itas em duos vias, uma de) 
Ias devidamente sellada e 1 

rão acompanhadas do reciba 
que prove haver o concor- 
rente depositado na Tliesou 
raria da Prefeitura a quan- 
tia de õCOSOOO Iqninbento' 
mil réis) em moeda corren- 
te do paiz, para garantia dr 
a.ssignatura do respectivo 
conlracto 
que prove achar-se quites 
com a Faztenda Municipal. 

.Serão entregues devida 

Portaria n." 62 de 5 de Abril 
de 1938 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, attendendo o 
requerido pelo funcciona- 
rio Euzebio de Menezes, em 
data de 4 do corrente, con- 
cede-lhe quinze dias de li- 
cença a contar de amanhã. 

Gabisete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
5 de Abril de 1938. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

OLAVO A. CARVALHO 

Cirurgião Dentista 

Professor da Escola de 
Odontologia e Farmacia de 
Ponta Grossa. — Laureado 
pela Faculdade de Medicina 
do Paraná. 

Cirurgia em geral. Denta, 
duras anatômicas, bridges. 

Consultório: Rua Dr. Col- 
larcs, 48. 

EDITAL 

Décimo Terceiro 

flegimenta de In- 

fantaria 

VENDA DE ANIMAES EM 
HASTA PUBLICA 

Silvio Fernandez Silva 
Chefe 

í UM ROMANCE ANTI-CO- 
MUNISTA PUBLICADO NA 

BÉLGICA 

(Comunicado da Agencia 
Nacional) 

No jornal "La Metrópole" 
de Antuérpia L. Claude deu 
noticia do aparecimento de 
um novo romance de Henri 
Baraude, sob o titulo de 
"Sans Dieu ni maitre". Tra- 
ta-se da historia de uma fa- 
milia cuja desgraça proveio 
unicamente da falta de reli- 
gião do seu chefe, adépto da 
ideologia de Moscou. 

Salientou o critico a bôa 
vontade do autor de trazer a 
sua contribuição cm pról da 
ordem social ameaçada por 
uma doutrina sanguinária e 
destruidôra, qual a do comu. 
nismo. 

(Comunicado da Agencia 
Nacional). 
O jornal "L'Action Natio- 

nal" de Genebra publicou 
recentemente um artigo in- 
teressantissimo sob o titulo 
"A Ukrania b o Comunismo" 
cujas linhas geraes são as 
que seguem: 

,Em nome do governo da 
Republica Ukraniana em au- 
xilio, o sr. V. Propokovitcl 
dirigiu um memorial aos go- 
vernos dos Estados signata, 
rios do Pacto Anti-comunis- 
ta, felicifando-os pela sua pc 
Ltica de firme defesa contre 
o perigo comunista interna- 
cional. 

Após haver rclracado as 
etapas da luta de 35 milhões 
de ukranianos contra Mos 
cou, até á queda da republi- 
ca Independente e depois sob 
o terror sanguinário dos 
soviets, o memorial insistr 
sobre o perigo mortal que t 

Komintern representa para 
todos os paizes. O perigo 
comunista internacional não 
desaparecerá sinão quando r 
sua fonte e sustentaculo fo. 
rem suprimidos. 

K' pela ocupação e a cx 
ploração dos ricos países 
não moscovitas que Moscou 
encontra os recursos par;- 
proseguir sua ação de per. 
turbação no mundo. Não é. 
porem, menos verdadeiro 
que os paises não moscovi- 
tas: a Ükranjii, o Caucaso 
o Turkestan, etc. "consti 
tuem uma força ativa anli 
comunista no interior da U 
R.S.S., opondo firme resis- 
tência aos seus opressores i 
estando prestes a recomeçar 
no momento propicio, a lutf> 
armada contra a Moscovia" 
E' preciso, portanto, "resta 
belecer os Estados indepen 
dentes, separa-los das na- 
ções não moscovitas, cousa 

■ '* 

que quebraria, automatica- 
mente, a força expansiva d«' 
comunismo", e seria "não 
somente uma obra de legiti- 
ma defesa do mundo inteiro 
contra o perigo do comunis 
mo destruidor, porém igual, 
mente um áto d:e justiça pres 
tado ás nações oprimidas 
por Moscou". 

O único meio de obter a 
pacificarão perduravel e só- 
lida da situação internacio- 
nal consiste no restabeleci- 
mento dos Estados indepen- 
dentes das nações oprimidas 
por Moscou, o que tornarii 
impossível, de uma vês por 
todas, os átos agressivos des 
to ultimo". 

Para terminar, os autores 
do memorial exprimem a sua 
esperança de serem apoia- 
dos nessa luta nacional con- 
Ira a barbaria e a destrui, 
ção exercidas por Moscou1. 

iimá csumtio ínsoluvel 

O leitor que, muito calma 
mente, lê o seu jornal, e, en 
Ire assustado e aborrecido 
forma, pelos noticiários, mm 
pallida idéa das maluquictíc 
commetüdas pela humanida 
de, está longe de imagina) 
o pânico que a situação ac 
tur.l desperta, no velho mur 
do, em uma quantidade sm 
prebendente de pessoas. 

Na Europa (e não só 
Europa), os manicômios 
tão repletos. As causas 
numero extraordinário 
pessoas que soffrem das 
cnldades mentais são. prin 
cipalmente, a depressão eco 
nomica, e o mal estar por cl 
la provocado, o mêdo da 
guerra, as conseqüências do 
desemprego, e os temores »• 
incertezas a respeito dos dia) 
futuros. 

• 
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(l! 
de 
fa 

Na França, especialmente, 
a situação é penosissima 
pois, alem dos males que 
em proporção maior ou me 
nor affligam os outros Esta 
dos ha os distúrbios de or 
dem social, as greves, as de 
sordens, o descontentamen 
to, a insufficiencia dos sab- 
rios. 

Esse estado de cousas aca) 
reta um pbenomeno que ac- 
tnalmente está sendo cuida- 
dosamente estudado: o da 
propagação das enfermidade!) 
psychicas. O único meio de 
avifa-Ia é proceder á cons. 
trucçâo dc grande numero 
de sanatórios nos quae.s os 
doentes possam ser isolados, 

i Uma idéa da gravidade 
dia a dia maior da situação 
nos é dada pelas estatísticas, 
por exemplo, do departamten 

to do Sena, as quaes indi- 
cam que os 13.206 enfermos 
mcnlaes de 1922 passaram a 
ser 20.364 em fins do anuo 
passado, c 'esse numero con 
tinua augméntando rapida- 
mente. 5.960 novos enfer- 
mos mentaes entraram no!' 
sanatórios em 1936, emquan 
to que, no anno anterior, ha 
viam sido admittidos 5.192. 

Asseguram os tüchnico? 
que, em vista do augmenlo 
dos loucos, o governo fran- 
cez ver.se-á obrigado a cons 
truir annualmente pelo me 

.rno.s um novo asylo. 
Mas como impedir a pro 

pagação das maluquices dos 
mniimeros indivíduos que an 
dam fóra dos manicômios, 
muitos dos quaes são tidos 
na qualidade dc políticos 
eminentes? N 

V 

com rampas convenientes e nli e fechadas en: ^nvelo- 
perfeitamente regularisadas, 

d) — Fornecimento e as- 
sentamento de guias de pe- 
ilra-íerro com espessura de 
15 cm. comprimento raedio 
de 70 cm. e aliara de 35 cm. 

t) — Eornccimcnto e col- 
locaç.io de paralelepipedos 
emas dimensões deverão fi- 
car compreiiendidas entre os 
seguintes limites: 
Comprimento 180 a 240 mm. 
Altura 145 a 160 mm. 
Largura 130 a 160 mm. 

f)_ — Fornecimento e cpli 
cação de rrein própria para 
encher complcJnraente a s 
juntas dos paralelepipedos; 

fi) - - 2onslrucçâo de hoei 
ros dc alvenaria dc pedra 
secca de typo normal com 
as dimensões de 0,40x0,40; 
0,40x0.i0; 0,50x0.50: 0,50x06o; 
o.ooxo 6o e 0.80x1,00 mcíros, 
inclusive a abertura e refe- 
chamento da vala em compri 
meu tos a serem determina- 
dos durante a obra. 

Gs senhores concorrentes 
em suas propostas que se- 
rão enlrvgues a o Secretario 
da Prefeitura qtie presidirá 
a concorrência, deverão de- 
clarar expressamente. 

ó) _— Por que orrço exe- 
cutarâo os seguintes servi- 
ços 

1 —- Metro linear oe boei- 
ros de cada uma das dimen- 
sões referidas ra letra "g" 

De ordem do sr. Cél- Com 
mandante do 13." Regimen- 
to de infantaria e de acor. 

e do docúimmítri-.l0 cora o artigo 49, do R. 
S'. R., serão vendidos em 
hasta publica no proximo 
oia 11 de Abril, ás 9 horas, 
na séde deste Corpo, 3 
(tres), covalos julgados im 
restaveis para o serviço mi 

lilar. 
Quartêl em Ponta Grossa, 

14 de Março de 1938. 
Hermes Vieira Chaves, 

Cap. Presid.nte da Com. 
dc Renioi.'a. 

pes contendo os dizeres: 

"PROPOSTA PARA EXF 
CuÇÃO DOS SER'/.'COS Dl 
CALÇAMENTO NA RUa OI 
FICINAS". 

Para garantia da exe- 
cução das obras, o deposi1" 
icuua referido será ele-a 

do ao dobro por occasião ciii 
assignalura do couiraclo. 

Serão recusadas to-^s as 
propostas que não estiverem 
de pleno accordo com o piv 
sente edital, sendo declara 
do após a leitura de cada 
proposta si a tnesma é ou 
não acceifa para julgamcnvo. 

A Prefeitura se reserva o 
direito de acccitar ou nãc 
qualquer das propostas apre 
sedadas e mesmo de aDnul 
lar a presente concorrência 
sem (pie, cm qualquer caso, 
caiba aos senLores concor- 
rentes o direito de indemni- 
sação alguma. 

Para confecção de sua pro 
posia os senhores concor 
rentes poderão obter as ins 
trneções que desejorem m 
Deparlamento de Obras c 
Viação desta Prefeitura. 

Sccrelaria da P-efeilura 

Municipal de Ponta Grossa 
em 19 de Março de 1928. 

(a) Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

no pescoço, nas costas» 
nas juntas e nos más- 
culos são sintomas 
de perturbação renal, 
de excesso de ácido 
urico e podem ser 
eliminados com o uso 
do famoso diuretico 
que são as PÍLULAS 
DE FOSTER. Dores 
lombares e irregula- 
ridades da bexiga, 
com escassçz ou exces- 
so de liquido urinario.' 
areia ou deposito na 
urina são sintomas 
que desaparecemi 
pronlame»nte com 
poucos dias de uso das 
PÍLULAS DE FOSTER. 

5PI LULAS' 

Exceroto 

1111 m 111111 m 1111 n 

v-OMPAMIIA MATTOGROS 
SRNSE DE PETROLEO 

Pede.se aos srs. accionis- 
las a finaze de mandarem 
liquidar a 2.* prestação de 
suas acções, conforme o ul 
limo manifesto de 15 de Ja. 
neiro, sendo o ultimo praso 
até 15 de Abril. 

Os pagamentos podem sej 
feitos á Rua Santos Dumont. 
111 — Alfredo Osternack. 

Edital 

De irdeiii nupertor íav0 

jblico que eslui' sendo '."ign 
iisamentc applici.das as «si» 

municipaes referentes ao 
transiU.- de cuca nas vias «m- 
bucas. 

A fiscalização 'ui.niiiar ■ n 
Jo cão que U,r eiictuu. > ♦ 
nas ruas. mesmo que seja 
nialricnlado e vete.nado. 

hs.->. medida é tomadá ju/u 
vilar a proi.agaçao oa raiva 

(hydroph >hia). 
Os proprl-parins oe ca-s 

inilerão farel-ca passeiar nas 
1 uas quando avaimados (com 
ncinheir") ou quando co clu 
-idos nestas rnndiçõcs, oeiol 
iropr.ns donos, desde que (-3 

■ães sejam matriculados e 
■i-ccinados 
Poeta Grossa, 24 d e 178- 

•rnibr: de 1937. 
Manoel forrêa Baptista 

inspector Geral 

âviso 

Encontr; -se nesta cidade 
o Sr. Dr. (jdberlo do Nas- 
cmento que aqui veio para fa 
zer eraminar o e. (ado de sau 
dc dos animaes a sUj em expôs 
l(,s na Exposição de Animaes 
e Productos Derivados, a 
realizar-se no dia 15 de Ma 
io p. Vindouro, junto a Es 
cola de Trabalhadores Ru- 
raes "Augusto Ribas". 1 

Os interessados poderão 
entender.se com aquelle se- 
nhor, nesta Prefeitura, todos 
os dias úteis, das 13 ás 17 
horas. , 

Secretaria da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
Io. de Abril de 1938 

S. BARBOSA 

Temos por terminado o 
nosso humilde trabalho. E 
o fizemos sob o influxo do 
mais acendrado e sadio sen- 
timento de justíçá, oroçuran 
do no labyrinto confuso en 
que se tentara o sacrificio 
da verdade jurídica, resta, 
belece-la na plenitude do seu 
império. 

Em todo o curso desi i 
causa actuamos com a máxi- 
ma serenidade, sem paixões 
subalternas e mesquinhas, 
lendo por oriente o mais 
puro e alevantado ideal de 
justiça. 

Esta queremo-la grande, ! 

magnífica, além do alcance I 
da politicagem; sórdida e in ! 
teresseira que tudo desvir 

Ia numa corrente continua 
pára o tenebroso Pais das 
Sombras, para o olvido, para 
0 esquecimento eterno... 

Só a justiça, na sua au- 
gusta, serenidade, paira, su. 
01 me, immanente, intangí- 
vel, eterna, una, harmoniosa 
e inaccessivel ás variações 
características das institui- 
ções humanas. 

E com cila só as boiTS 
obras e a pratica constante 
do bem permanecem indes- 
truetiveis e a patina do tem 
no não as coníegue marear. 

E' que o homem é por ex- 
cchencía o sêr que sente e 
que pensa e que sobrevive 
somente no reflexo das suas 

I boas obras; -e, por estas, a 
i sua personalidade moral se 

tua e (lestroe na eclosão k;: j -prolonga, immarcessivel, no 
tempo e no espaço, attetan 
do á posteridade vindoira 
que elle quiz e soube hon- 
r;:r o século em que viveu, 
erguendo "um altar á judi. 
ra ante á qual se prostam, 
gcnr-flexos, os séculos c os 
nações!" 

P. ALEGRE, 5 (D.) — O 
interventor coronel Cordei 
ro de Faria, desejando que 
o Rio Gánde collabowe com 
o Brasil, nas homenagens 
commemoralivas do primei- 
ro centenário da morte de 
José Bonifácio, assignou bo. 
je um decreto mudando o no 
me do município de Erechim, 
para municipio José Bonifá- 
cio. 

..... - ( «ri í- D 

Vende se 
Por motivo de mudança 

o hotel "FAMILIAR". Praça 
Floriano Peixoto n". 71, in 
loiTi.jões no mesmo. 

-<-♦<)- 

seus odios e vindictas; qüc- 
remio.la dignificada e enal 
tecida, reflectindo nos seus 
reverberos de luz espiei1 li- 
da a própria |:on..cicncia 
dos seus sacerdotes c exe- 
cutores. A vida, como tudo 
que é humano, passa. 

As normas jurídicas se sv- 
bstituem e se orientam por 
outros rumos; o direito evo- 
luo e toma novas íortuas 
quiçá mais perfeitas, cons üui j 
te ás leis que presidem c 
rogred r humano; o honi-ir, 

desaparece, róla para o igno 
Kado, para em seu lugar se 
snecederom novas gerações; 
tudo, emfim, tudo se prccipl 

a~í-l-4-+d*: 
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A SAÚDE DAS URI ANOS 
ESPECIFICO DA DENT1ÇÃO 

Já deu CALCEHINA ao 
sou filhínho? Por que não 
experimenta? A CALCEHI- 
NA evita a tuberculose e as 
infecçõcs intestinais e não 
permítte ? proliferação dos 

I vermes nos intestinos das 
j crianças. 
i Em todas as farmacias. 

Uysa-se 
2 salões na rua 7 de Sc- 

lembro n^. 79 e 79-A. Tra. 
lar na mesma \qa n". 81. 

PARIS, 5 (D.) — A reunião 
da Gamara, de hoje, esteve 
agitadissima. 

A' certa altura, quando se 
discutia o caso da annexação 
da Áustria á Allemanha, os 
representantes da extrema es 
querda gritaram; i— "abaixo 
Hitlerl". 

Ao mesmo tempo surgiram 
protestos da direita registran 
do-se distúrbios que obriga- 
rijm a suspensão da sessão. 

-Co-o o)- 

Fidelis Augusto Alves 

, Secretario 
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Alfaiataria Bi ela 

JA' CHEGARAM AS ULT1 MAS-NOVIDÁDES PARA O INVERNO. 

Vende-se 

Uma ousa de optima mora 
da, de material, com terreno, 
medindo 12,69x33 mis. sita 
na Avenida Bonifácio Ville 
la, 36. 

Um prédio de material 
com 10,55x35 .de fundos, á 
Rua Inon Silva nr. 50. 

Unia casa própria para ne 
goci^ de balcão, de material, 
C01r1 ,terre"0 14x21, na pra ça o de Outubro, esquina rua 
SanfAnna, 21, 

Informações na Casa Ideal, 
• Av. Vicente Machado, 27. 

Nas feridas, erupções, eeze- 
tuas, espinhas c na hygiene 

Intima das se- 
nhoras (contra 

corrimentos, 
flores brancas, 

etc.) 

G Y S A 

é santo remé- 

dio. 

Pedidos S 
DROGARIA SUL AMERICANA 

LARGO DE S. FRANCISCO - RIO 
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D Enigma 0tratamento 

Esportivo 

Dr. Leopoldo Rosas 

te ienes 

A origem das denoir'nafões 
— A razão dos nomes "Mar 
Vermelho", "Mar Negro", 

"Amazonas", etc. 

COMO PRESIDENTE Sem isso, poda o illuslra 
DA NOSSA ENTIDADE DE. presidente ficar certo que 
VE INTERVIR A FAVOR ! cn; Ponta Grospa não have- 
DOS CLUBES PEQUENOS | rá campeonato no corrente 

Ainda não foi aberta a in- anno, porque não é justo que 
scripção para o Campeona- ps clubes trabalhassem para 
to do corrente anno, e já os conseguir um quadro mais 
abutres annunciam a "avan. ou menos homogêneo, e no 
poda" que os tubarões pre- fim de tão exhaustivo traba 
tendem fazer aos clubes pe- lho vejam todo o seu esforço 
quenos que a custa de in- ir por agua abaixo. O Ope- 
gentes sacrifícios consegui- 
ram alinhar os seus esqua- 
drões mais ou menos em liar 
monia. 

rario Ferroviário tenta com 
douradas promessas na fa. 

não tem, até conseguir ar- 
rastar os ingênuos amado- 
res que se deixam seduzir 
por um collarinho bem lus, 
troso ou por um terno bem 
alinhado. 

Os destinos do nosso es- 
porte Cél. Rosas, está em 
vossas mãos, cabe portanlo 
a V. Excia. protege-lo de 
qualquer acto que vise o seu 
desmoronamento e a conse- 
qüente falta de enlhusiasmo. 

Os nomes geográficos doe 

brica de empregos Que pos- Só isso será uma congração 

diversos pontos do globo ter 
restre, como dos rios, ilhas, 
etc., parecem muitas vezes 
enigmáticos c sua origem 
perde-se nas profundezas do 
tempo. As vezes, porem, ds.s 
cifra-se este enigma. Assim 
er.clareceu-se, aos poucos, a 
origem dos nomes de Mar 
Negro e Mar Vermelho; des 
cobriu-se então que isso é 
uma tradução errada do ara 
be. Para denominar as par- 
tes do mundo os povos orien 
taes empregam nomes de cô 
res: o sul chania.se Verme- 
lho c o norte Negro. Assim, 
Mar Vermelho é o Mar do 
Sul, o Mar Negro, Mar do 
Norle. 

gados", ai eles viram, pela 
primeira vez^ como p/utem 
beber os conquistadores'bean 
cos. Chicago quer dizer "ci- 
dade fedida"; os Índios mui 
to tempo não podiam se acos 
tumar com o cheiro horrí- 
vel, na opinião deles, dos 
brancos. 

Cabe ao Dr. Leopoldo Ro. 
sas intervir afim de que não 
se consume mais «ste atten- 
tado contra a integridade 
dos clubes, pois qlie o Gua- 
rany, porque perdeu Gene- 
sio e Gonzaga acha que o 
União deve ser o bóde ex- 
piatório enlregando-lhe to. j 
dos os seus elementos, e si. 
possível até algunm direc- j 
tor que queira ir também., . I 

O Operário, o eterno pol- 
vo, acha que deve desarmar 
o seu maior rival, o Olinda, 
afim de que este não emba- 
race mais os seus passos, 
levando os dianteiros que 
mais se destacam na sympa- 
thica agremiação, para que 
possa enfrenta.lo com pro- 
babilidades de vence-lo. 

O Cél- Rosas que allega os 
grandes serviços prestados 
ao nosso esporte, poderá 
prestar mais este aos pe- 
quenos clubes, livrando-os 
das garras dessas aves agoi 
rentas de rapina. 1 

sue na Estrada de Ferro S. 
Paulo Rio Grande e o Gua- 
rany por sua vez leva a fa- 
zer as eternas promessas, a; 
rolando um prestigio que 

a vossa gestão. 
Porque não instituirmos 

aqui as protestoras cartas li 
beratorias? 

ALIBABA" 

Veneno em dos©... 

O União Campo Alegre vae 
dquirir um campo em Uva 

etmas, afim de constnrr ali: 
. Stadium "Mussulmano", 

XXX 
O Operário Ferroviário 

prosegue activamente n a 
construcção do seu campo, 
que será sem duvida o me- 
lhor do Estado, dada as opli 
mas installações de que se- 
t-a dotado. 

XXX 
Hoje será eleito o Vice.pre 

sidente da AERP. cujo can- 
didato já está no bolso do 
collete dos 21 "salvadores". 

XXX 
Os adeptos do Operário 
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Couros 

a preçôs reiiuidus 

VENDAS PARA O INTEIGWU 
DE VAQUETAS VERNiAL.\ 
NACOS , PELLlGAS , CA - 
MURÇAS, ETC. GRANUi 

STOCK DESTAS MERCADO- 
RIAS VENDEMOS PARA U 
INTERIOR COM PREGOS 

REDUZIDOS NA 

Casa B. ilorízonh 

AV. VICENTE MACHADO 01 

estão dizendo que no jogo de 
Domingo entre o seu Clube 
c o Ferroviário, ganhara 
quem fizer menos goal. 

— Ainda bem que acha- 
ram uma sabida. 

xxx 
Não é só em Ponta Gr li - 

sa que se acredita em bru- 
xaria, pois os "venenos" do 
Fluminense attribuem a sua ! 
pouca sorle frente ao São 
Christovam unicamente á bru 
xaria. 

— E lá não existem os 
Liparotti... Ernesto... 

xxx 
— O Adhenaar Pimenta Ri 

bas, do Guarany, anda des- 
confiado qu« \) seu qufadro 
máximo para 1938, não dará 
o minimo de rendimento exi 
gido. 

A maior parte dos nomes 
geográficos americanos é da 
origem incola. Manhattan si 
gnifica na lingua dos peles 
vermelhas "terra dos embria 

O Oceano Atlanlico deve a 
sua denominação ao mito so 
bre os atlantos. Rio de Ja. 
neiro chama-se assim, por 
que este lugar foi dascober- 
to pelos espanhóis cm Janei- 
ro do ano 1515, tomando 
eles a célebre bahia por es- 
tuário de um rio. 

A cultura da aveia vem in- 
teressando o lavrador brasi- 
leiro. Muitos dos nossos 
mas ferrenhos caféicuitores 
ja reservam um cantinho de 
teira boa para plantar aveia. 

Nos municipios onde a pe- 
quena propriedade predomi- 
na, a cultura da aveia vem 
tomando um desenvolvimen- 
to bastante animador. 

A semeadura desse rico 
cereal é fe ta, no Estado do 
Paraná, nos mezes de Abri] 
c maio. 

Rube is 
O rio Amazonas recebeu o 

seu nome devido a um erro; , 
os conquistadores brancos ! 
tornaram os impôs de cabe- i 
los compridos por mulhe. ' 
res, amazonas. j 

Holzmann 

(Cirurgião Dcntisíç; 

Américo Vespucci desco- 
brindo na America Central 
varias vilas construídas na 
agua, chamou este lugar Ve- 
nezuela, "pequena Veneza". 

iHmniirmis 

Communica que transferiu 
seu gabinete electro denta- 
do de Curityba para esta 
'idade. Altos do Edifício 
Renascença, entrada pela 
rua 15 de Novembro nr. 
I0.A. Observa-se horários. 

A quantidade necessária 
de senieníes para uni alqrei 
re puu.ista, isio é, 24.24b) ;ne 
tios quadrados, regula entre 
200 e 250 kgs. 

Ainda não appareceram, 
entre nós, de maneira grave, 
certas doenças cryptogami. 
cas da aveia. Certamente 
não tardarão, po s é conhe- 
cido que as pragas e doen- 
ças das_ plantas augmentatn 
sua accão na proporção que 
determinada cultura vae se 
generalizar do. 

O facto de certas doenças 
não assumirem caracter de 
gravidade não quer dizer 
que se descuidem as medi- 
das de defeza. 

Em todo o mundo vem ser 
do empregado para o trata 
menlo preventivo das semen 
tes um produeto que no ve- 
lho mundo se chama "Cere. 
san" c, entre nós, conheci- 
do pelo nome de "üspulun". 

A "cura" preventiva das 
sementes de aveias e de ou- 
tros cereaes deste mesmo 
grupo, pelo üspulun garan- 
te o êxito e colheita remu- 
neradora. 

' i -c- 

Dois Pcníâqrossense vão 

XXX 
Consta qu» o Operário 

Ferroviário vhe protestar 
junto a F.P.F. contra a es 
cala do seu jogo no campo 
do Guarany, alegando que 
quando o seu Luizinho era 
o presidente, foi escalado o 
jogo com o Athlético em Vil 
la Officinas. 

Achamos justo o modo de 
pensar do "polvo". 

xxx 
Será que a nossa Entidade 

ainda tem forca moral para 
escalar uma preliminar pa. 
ra o jogo de Domingo proxi 
mo? 

ALASKA 

Já dissemos vezes segui- 
das, por estas columnas, que 
o nosso futebol agonisavu, 
victima de certos elementos 
que, arvorando-se em des- 
portistas, pretenderam mano 
brar, o seu bcl prazer com 
a entidade da Rua Engenhei 
ro Schamber, procurando in 
fluir nas suas deliberações, 
tomando as suas leis como 
papel de nenhuma valia, jul 
gondo os seus directores uns 
ineptos, de espinha flexível, 
capazes de se curvarem ás 
imposições, de acceitarem iu 
sinuações, por mais immo- 
raes que fossem. 

Assim, é que crearam para 
o Dr. Jayme Gusman aquel 
la situação que o levou á re 
nuncia irrevogável, depois de 1 

elegerem-no de maneira pou. 
co leal, e quando aquelle ii 
lustre desportista queria 
ccngracamento da família 
esportiva da cidade, para in 
tegral solução do impasse 
que se creara. 

Resultou dahi, na assem- 
bléa de segunda feira ulti- 

racura e Oftrla 

V.S. quer comprar ou ven 
der uma propriedade? Pro- 
cure Antonio Castilho d'Al- 
raeida — Rua Dr. Collares, 
numero 23. 

Fone: 2.1-4. 

Vends-sg eu 

aluja se 

Em Restinga ú (i léguas 
desta cidade, na estrada de 
Guarapuava, uma casa pró- 
pria para negocio com 20 ai- 
queires de terra do matto, 
optimo pouso para carrocei- 
ro^ com agua encanada. 

lambem vende-se nesta ci- 
dade casas e terras ?ni lotes 
nas Orpnãs. Tratar com .1. 
.1. Huhrer. Rua Balduino Ta 
ques n," 154. 

mma, a eleição do Dr. Leo- 
poldo Pinto Rosas, um dos 
mais antigos e dos mais di- 
gnos valores do nosso espor 
te, para dirigir a A.E.R.P. 

Mas, nem bem se processa 
a sua eleição, e já começou 
os acontentavc s a lhe fazer 
opposiçâo, sem siquer espe. 
lar que se inicie a sua ges- 
tão, sem conhecerem o seu 
programma e as suas inten- 
sões. 

Felizmente é uma minoria 
insignificante, essa que se 
entrega á campanha de demo 
lição, na ansia de se apode- 
rar da direcçâo do esporte 
da cidade e arrasta-lo, dcG 
nitivamente para o esphace- 
lamento. 

Ninguém deve prejulgar. 
Aguardemos que o Dr. Le, 

opoldo Rosas delineia o seu 
programma e inicie a sua 
gestão, e se s.s. errar, nin 
guem tenha duvida, nós tam 
bem ergueremos a nossa voz 
para censurar os seus ac- 
tos. 

Não há motivo, por isto, 
que o novo presidente da As 
sociação se amofine com a 
critica insensata da matilha 
que ladra á falta de um osso. 

Tudo isso é natural; tudo 
isso é dos homens. 

Faça o Dr. laiopoldo Ro- 
sas de surdo aos seus aggres 
sores e inicie o seu promet 
tido trabalho de reerguimen 
to do nosso esporte, que é 
o de que precisamos. 

Até lá erperaremos con- 
fiantes na sua aecão e se v. 
s. agir com a reconhecida 
capacidade, e sem paixão, á 
frente do posto de sacrifício 
que lhe confiaram, terá em 
nós decididos collaboradorcs 
da sua administração. 

seguir a carreira militar 

Afim de trazer.nos despe- 
didas, pedindo-nos que as 

i transmittise também a toda 
1 a população, especialmente i 
j ás pessoas de suas relações, 
por terem de seguir para o 
lUo de Janeiro hoje, onde 
vão fazer o curso preparato 
rio que permitte o ingresso 

na Escola Militar, os distinc 
tos jovens conterrâneos, Ja 
cob Bnffara, filho de Chede 
Buffara, e Rubens Pereira 
da Silva, filho do niaj.cr Qc- 
tavio Pereira da Silva. 

Aos distinetos jovens, nos 
sos agradecimentos, e votos 
de felicidades. 

Jogará 

Em Ponta Grossa o esquadtão 

principal do FERROVIA RIO 

Em proseguimento ao tor- 
neio final do Campeonato 
do Estado, deverão jogar nes 
ta cidade, no proximo domin 
go, os valentes esquadrões 
principaes, do "Ferroviário", 
campeão da Federação e do 
"Operário", campeão da A. 
E.R.P. local, que, assim, da- 
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rão inicio á série decisiva 
"melhor de 3", que dirá 
quem váe ser o campeão do 
Estado. 

Em torno desse sensacio. 
nal embate reine grane en- 
lhusiasmo nos nossos meios 
esportivos. 

DR. JOSE' MOYSES DBIAB 
(Advogado) 

Formado pela Universida 
de de S. Paulo. 

CÍVEL, CRIME e COM- 
MERCIO 

Rua 15 de Novembro (Pa 
lacete Chrístiano Justus Iu 
nior). 

Fone 2-9-7. 

Seja quem for o vencedor 
dessa partida, o seu segun- 
do cotejo far-se-há, no do- 
mingo seguinte, na capital. 

1 ódos nós que queremos 
ver figurar bem os nossos 
representantes frente ao es. 
quadrão "Nr. 1", da Capi- 
tal, concitamos aos directo- 
res e jogadores do "Operá- 
rio" treinaretn bem o con 
u.íwcIü e a luctarem com de- 
:assombro frente aos nossos 
fortes adversados. 

A LUSITANA 

 . 
Fornecei mios acolchoados para todo o Paraná e Santa Catharina, 

FABRICA DE ACOLCHOADOS 
Sedas — meias I 

tecidos Cln geral — melhores preços — melhores condições com. 
icrciaes. 

FALO COM. EXPERIÊNCIA 

O sr. Alfredo Ribas, proprietário da conhecida agen- 
cia commercial, sincera e expontaucamenta attesta: 

"Com a maior sinceridade e expontaneamente ve 
nho nttestar publicamente que o PEITORAL DE ÁNGl 
CO PELOTENSE, é um opti mo remedio para tosse, bron 
chites, resfriados, etc. Falo com experiência em pessoa 
de minha farailia, que achava-se muito atacada de forte 
tosse, conseqüência de in fluenza e que com um só vi 

dro ficou perfeitamente curada. As pessoas que se acha 
rem nas mesmas condiqpis ou analogas de molesGa, po 
dom recorrer com confiança no PEITORAL DE ANGICO 

PELOTENSE, porque só pódem tirar os melhores resul 
tados como eu acabo de ter. 

Offfíeina Necanka Moderna Pharmacia «Hilka» 

de G. Forbeck júnior 
Vva. Milascb e Companhia 

Pelotas — Alfredo Ribas. 
Confirmo este altestado Dr. E.L. Ferreira de Aran 
(Firma reconhecida). 
Licença N. 511 de 2G de Mcrço de 1906. 
Deposito Geral: Drogaria Siqueira — Pelotas — 

Rio Grande do Sul. 

AVISO AOS SRS. INTERESSADOS QUE ACABO DF MO ntau vtato 
MECHANICO NOVO E MODERNO SENDO ACTUAL MÍvtp UM T0RN0 

DA PRAÇA". ESTANDO AG ORA APPARELHADO PARA FXFrf ^«MAlnR T0RN0 

SERVIÇO GRANDES PARA SERRARIAS ETC EXECUTAR QUALQUER 

Dr. Leopoldo Pinto Rosas A dois minutos da Estação 
-Farmacêutico D.plomado da Estrada de Ferro. Ç 

espons.ne . "MILKA" é a sua farmacia. 

Rua Cél Clindin ao porcI"e possue o maior esto 
Fone 387 Clal,dl0' 39 ~cl"e Pelo menor preço. 
^üne' 3'6"7- Ponta Grossa _ Paraná 

SOLDA-SE QUALQUER EIXOS DE LOCOMOVFTS COM a „ 
CISÃO CALDEIRAS ETC. COMUM MODERNOAPPA ckHO DE ToLDA 'ITIT 
TRIGA, ... 

Jo 

Vende.se em toda a parte. 

SERVIÇOS DE EMBUGHA MENTOS FEITOS EM MA CHINAS AS MAtç wnnpp 
í AS EXISTENTES, COM PRE CISÃO. , MAtU» KÜÜEB 

PINTURA DUCO - CAPOTARIA - REBOQUES SKF ETC ETC 

OFFIGINA MCCHANIGA - RUA GEL. DULGIDIO N.-> 9C — Qm 1-2-7 

G. FORBECK JÚNIOR. 

Casa Buenos Aires 

a G 0B Ma NOELMOH 

firma brasileira 

DE Fabrica de moveis por atacado e a vareio — Prcn- 
Modicos - Rua CéL Cláudio n.M9- Caixa Postal?33 
— Telephone 2.8-0 — Pon ta Grossa. 

Alfalai&ria And7ãatia 
Acaba de receba. ',, ultimas novidades 1)ara 0 ^ ^ 

Rua Corbnel Cláudio. 35- Fone- 236 Ponta Gro 

ssai 

.t 
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O TIO DA AMERICA 
Chama-se elle João em 

1 ortugal, John na Inglater- 
ra. Giovanni na Italia" Jean 
na França, Juan na Hespa- 
nna, Hanz na Allemanha, ctc. 
e|c'> ninguém, aqui, dará por 
ele. E' na Europa, üntrè a 
admiração de seus fâmulos 
e de seus amigos que elle fui 
gura, brilha, resplandece em 
iodo o seu vigor. Aqui é 
um simples burguez bem ali 
xnentado, emquanto que lá 
assume um aspecto imno- 
nente deita barriga -para fó 
ra, falia grosso, emittc con- 
ccitos inabaláveis. 

E o tio da America, é o 
aventureiro, que fugiu de ca 
sa com quinze annos, embar 
cou clandestinamente, apa- 
nhou a bordo, trabalhou cm 
terra como um mouro, e, 
graças a sua perseverança, 
fez fortuna. Fez fortuna 
mesmo? A questão é delica- 
da. h preciso aborda-lo, 
com perguntas hábeis, no 
momento opportuno. 

Ei-l,o que diz: "Sim... no 
palacio que tenho na Aveni 
da Paulista, em São Paulo 
do Brasil, ha nada menos de 
nove empregados, os quaes..."' 

— Mas, "seu" João, é uni 
palacio mesmo? Enorme? Bo 
nito? 
.— Bem, bem, uma residen 

cia, uma casa grande. Não 
muito, porque, afinal, sou 
solteiro, c para que tanto cs 
paco? Tão grande não c, até 
podcr-se.ia dizer que é pe- 
quena, mas, para mim, é 
mais do que sufficiente. 

— Comprehendo. Mas ç 
mesmo , na Avenida Pauista? 

— Avenida Paulista? Qutm 
faltou em Avenida Paulista? 
Eu disse que me offerece- 
ram um palacete alli, por 
1.5C0 contos. Mas não quiz 
acceita-lo. Acho o lugar 
muito triste, á noite... A 
m nha casa fica em pleno 
centro da cidade, lá para o 
lado (pie elles chamam de 
Piques... uma belleza. 

— Sei, sei. E diga, seu 
João: onde é que o sr. põe 
pregados, evidentemente, um 
após outro... Mas justamen 
te porque são uns vagabun- 
dos. dispensei-os todos. E' 
tão bom não ter aborreci, 
mentos por causa da serv - 
dâo... 

— Sim, evidentemente. 
Mas explique-me, seu João, 

eu não conto para ninguém: 
o Beltramino Mendes, sabe, 
aquelle caolho da esquina, 
disse-me c,ue a casa não é 
sua propriedade: como c is- 
so? 

— Disse mesmo? Pois á 
um grande mentiroso. A ca- 
s

(
a
oé minha. Comprei.a em 

l!,1?? por 43 contes de réis, 
E verdade que tem uma jiy- 
potheca de 20 contos, o ou- 
tra de 25, mas isso c o me- 
nos... Dá-se um geito. 

E' assim, o sr. João, ou 
John, ou Giovanni, ou Jean, 
ou Juan: no fundo, muito 
bomz nho. Apenas, um pou- 
co exaggerado. E, principal 
mente, não gosta de pergun 
fas. Acaba por ir embora sa' 
cudindo a cabeça e fallando 
mal dos bisbilhoteiros. 

l.stava sendo esperado, 
coi.' ansiedade vivíssima, o 
d scurso que o Prem cr 
Ingla. erra acaba <le pronun- 
ciar perante a Gamara dos 
Lommuns. E a espera, hoje. 
ti çnsferma-se num senso di> 
alnio geral, pois ar. declara- 
ções de Sir Chamberi iin de 
inundo os rumos du politi 
ca br.tannxa no aclual mo 
a uio internacional forai-» 

, altamente tranquillizadoras 
t '' destinadas a produzir un 

ii1clhoramenlo imediaio d: 
situação. 

CLINICA MFDICA 

do 

HS 

Ir 

iiienojres 
e appli- 

i 

Diplomado pela Faculda de de Mcdiaina e Cirer- 
Wia da Universidade do Bio de Janeiro, com inais 
uc 16 annos de Formatura e com tirociuio . iiaico 
e hospitelar descia PJIK. quando trabalhou nu capi 
lal da Republica, por oc casiao da Grnnde Grippa, 
commissionado pelo Govcr no Ecderaí, sob a direc- 
ção do saudoso Professor Carlos Chagas. 

Moícvtias infernas: Do enças do Coração, Pul- 
mões. Figcdo, Estomago. Bins, Intestinos e Nervo- 

sas. 
Attcnde-se chamados a pialquer hora, e tamberr 

para o interioi" do. Estado 
Partos. Molestius de Se iborus e Crianças. 
Consultas ctas S As 11 da manhã, e das 2 ás 4 da 

I farde. 
FARMACiA MILKA 

' r. . , Rua Cel. Cláudio. 39 — 
rnnJo. -na Fnrmacia Popular (Nova Rússia). ' onsulfcHo e residência:    

I ZTl* Vicente Macho Io r. . li ~ FONE, 3-«.v 

O fictual presidente norte 
americano é tataraneto de 
em officitl sueco 

Foi o sr. VVashington 
i-uiz que, certa vez, affirmou 
que, no Brasil, "sumas Io- 
dos 11111111grant.es' , accres- 
( nlando cjue "ha, apenas, 
uma differença: uns, chega- 
ram antes; outros, depois". 

O conceito pode ser appli- 
< udo a toda a America. Em 
nosso continente, com effei 
i<). quasi tudos são immigraii 
'es, ou descendem de immi- 
gran tes. 

A:nda agora, inquérito que i - —- -j-- 
eaba de ser realizado veio] ' )s Conunons eo extrangei 

iden-l 10 ouvirem honiem não st 
prestam para muitas inter 
pretações. Fugindo á rcthc 
rica, que as vezes conslituc 
uma arma mortal nas mão:. 

' erande estadista inglev 
cano datou-se automaticamei 
te. com esse discurso, ao Pn 
mio Nobel da Paz. E quem 
mais do que elle o ood-iri» 
merecer? Corajoso c reabs 
a' _ ■'r Chamberlain Iam um; 

visão clarisshna dos proble- 
mas c dos perigos que insi- 
manl a existenc / mesma dar 
Nações e dos povos curo 
pcus. Mas, ao contrario do 
Que outros governantes me. 
nos esclarecidos costumam 
lazer, rcci-sa-se terminante 
mente a adoptair a política 

_ < o avestruz, que quando pres 
I , ü ,nna qualquer ameaça I enterra a cabeça no chão, om 

1 gar de procurar os meios 
' Para defender-se; prefere 
olhar para a frenl 
as situações nos 
detalhes, excogitar „ 
car as soluções. Num, mun- 
do de pacifistas Iiellicosos, 
de loucos que sob o pretüx 
'o de defender a paz nada 
mais fazem a não ser ang 
montar as possibilidades do 
gaorra, Chamberlain rvpre 
senta nina grandiosa e nobrt 
excepção. Pacifista na c n 
c epção da v da c da politi 
ea. elie o c também na at 
e-o, do maneira ou > as con 
seqüências sejam írueto io 

1 co das premissas. 

de homens púbi cos pouct 
conscienciosos, Chamberjaiii 
revellou o verdadeiro pensa 
mento e as verdadeiras as- 
pirações da Grande Brota 
nha, ao mesmo tempo em 
que destruía as illusões hr 
cloi .igs pescadores de agua 
turvas interessados em man 
ler uma desordem propicia 
aos seus escusos interesses 
. abe-se, agora, que a Ingla 
tei-ra nao está disposta a ei 
renhir aventuras militares 

apenas para servir ao capr 
cho deste ou daquelle go 
verno. Advertência ao. sr 
Leon BI mu e á famigerad, 

rente Popular, cujo sonhi 
mais querido é o d'e ver mai 
char os batalhões e ouvi 
roncar o canhão, para maio 
glor a dá Rússia soviética 
Nenhum soldado inglez ne 
uhum nav.o da "Home Fieet' 
a disposição dos que dese 
jam transformar o caso da 
minorias allemãs na Tch 
que-Slovania e o caso d 
Hespanha em pontos d 
lida para urna nova 
gração. O governo imperia 
dr.ra todo o apoiq4. isto sim 
a qualquer plano elaborai!, 
com o intuito de tornar se 
renas as relações entre a Al 

ia e a Tchequc-SIova 
de devolver á norma 

Resolução n. 3.215 
cesso n. 9.927.37. 

Procedência: Departamen 
to da 0.a Região 

Objecto; Decide sobre a 
si traça o em face do l.A.P 
, ■ (los graphicos emprega- 
dos em estabelecimentos con 
merciaes ou assemelhados 

Relator: sr. José Pinto 
Eamarca. 

Visto e 'examinado o pre- 
sente processo em que o sr. 
, rector .(J0 Departamento na 6.» Região consulta sobr: 

a interpretação da Resoliiçãi 
•i. 1.771 do 3-8-37, deste Con 
selbo, relativamente á exiver 
"ia das contribuições devi- 
das pelos graphteos que tra 
lallinm em er.tabelecimen 
ns enmmerciaes ou asseme- 

lhados; e 
Considerando os fmvlanvm 

os da resolução 1.771, aci 
ia referida do 3 de Agoste 1 

Considerando, ainda, ter u 
sr. Dr. Procurador Gera) 
firmado em seu parecer qut 
somente taes secçõcs po.h- 
nan. deixar de estar sujeita, 
ao i.a.1 s, possuissein 
economia autonoma, isto A 
si pudessem funccionar nor 
si. independente do estabe 
lei imento cominerc al"- 

Considerando que fcou re 
si ly da por este Conselho :i 
mclusao de todos os grapiii- 
coy attingidos pela dita re- 
•omçao; 

Considerando, porem, que 
nao se determinou desde 
rnando dever a começar i 

prevalecer a .inclusão, si dí< 
( ata da citada resolução ou 
(te E" de Janc ro de 1935; 
Considerando, finalmente 
que ha necessidade de se» 
estabelecida a data do ini- 
cio da obr enção afm dt 

e 1937. .iesle- Consxlho":;,^ a^LÍriitefde 

RESOLVEM os 

caso di G( 
s i p' a i ali I r5 
imperia. • 

renas r, 
j lemanh 

nia, c i 

■ doptou como parte integrar 
e da mesma o parecer d, 
T- Dr.-1 Procurador Geral; 

Considerando quo nr^e pi 
crer o sr. Dr. Pocuradoi 

Geral reconheceu oue ms grr 
phicos que trabalham cm se. 
coes mdustriaes, méras de- 
pemtencyas de casa commer- 
mal. estão incluídos no regi- 
me da I.A.P.C.; 

^ 11 r 1111 i 1111 r 

J , ; 1e oe cievoiver a norma estudar I lidade o pobre paiz de Cer 

As palavras que a Camar: 

St-, 

Hygiene Municipal 

' 
Em nossa edição de sabba- 

ultia-» abordámos ligeiros 
fmninentarior em torno de 
'ma informação que nus foi 

r «lada, a respeito ao abuso 
jue vei>,praticando certa fa 

r ca de salames installada 
ra e cujos proprieta- 
J" "u a ser exacto o que sou 
liemos, estão commettendo 
Ferdadeiro attentado contra 
li saúde de nossa população. 

A denuncia a que nos refo 
jui-us é dessas que, pela gra 
Vidade de que sc reveste, im 
poe á Hygiene Municipal u- 
Ina rigoros'a syndicancia, in 
l'1) as nossas autoridades sa 
Ji1 lanas ás mais severas pe. 
pai idades, uma vez compro- 
vada a conducta inescrupulo 
ia dessa gente, 
i Como então inforníámos 
'"s nossos leitores, a. fabri- 
a cm questão estaria apro- 
eitando os restos de carne 

io seu e de outros muitos 
pçougues espalhados pela ci 
lade, para l/ransformar taes 

rebotalhos em salames e pro 
lúcios connexos. 

A axiguidade de tempo o 
spaço não nos permittiu, 
'áquelle nosso primeiro alar 
ne, tecer outras considera- 
ões opporlunas relacionadas 
om a intolerável infraecão 
le que tivemos noticia. Ho- 
e. porem, vamos expendel-a^ 
om maior amplitude, nu cer 
eza de que, se^nada piutó. 
em valer agora, quando ,a 
staçâo hibernai já se âpn&i 
na, serão aproveitáveis, ao 
uenos, para cohibir durante 
'. Proximo verão a reinei den 
aa em abusos .tessa nature- 

— Dado o facti^ por todos 
abi do, de que o ultimo v'e- 
"ao aqui no sul do Paiz al- 
ançou phases verdadeiramen 

•(' escaldantes, chegando mes 
uo a sc distanciar bem pou- 

F.0 da arripiante canicula nor 
. Is,a, não nos parece absur 

0 admíttir que a população 

princezma tivesse, na sua 
n aior parte, se alimentado 
durante longos mezes de car 
ne "verde", mas com esse 
colorido denunciador do seu 
ciado de deterioração, em 
logar daquelle baptismo que 
vulgarisou o produeto da rês 
rc(3m-abatida: "carne ver- 
de". 

Alii está, pois, a razão de 
ser de nossa preoccupaçâo 
e é para esse problema que 
nos pérmittimos chamar a at 
tenção das autoridades com 
retenfes, contando cora o seu 
dedicado estudo no sentido 
de resolvol-o da forma quo 
nos melhor consulte os legiti 
mos interesses de nosso po- 
vo. A occasião se nos afigu 
ra opportuna para collocar 
Ponta Grossa quasi de imme 
diato no nivel das cidades a- 
díantadas, no tocante ao as- 
sumpto de que nos occupa. 
mos. 

A Prefeitura local pode- 
ria, por exemplo, estabelecer 
a obrigatoriedade de todos 
os acougucs da cidade se ap 
parelharem, dentro de um 
prazo razoavel, que trans- 
correria na vigência do inver 
no que se inicia, com as ne 
cessarias installações de re- 
frigeração, guardadas as pro 
porções das necessidades de 
cada um desse estabeelcimen 

Seria essa, por sem du 
vida, u'a medida do mais 
alto alcance para a proteçcão 
<la saude destas 40.000 almas 
frita itrwTíi «i wm O1 -n /-> /vz o (^OS 

(tenmnstrar que o presiden 
I Roosevelt é descendente 
<- recto de um offricia.e do 
e: o; cito sueco, chamado Mar 
Ln Hoffmann, nascido em 
102;), em Be vai. 

Martin Hoffmann é, ao que 
informa, o inquérito em apre- 
ce. tataravô do actual che- 
fe da grande republica nor- 
te-americana . 

Deixando o serviço de sua 
patria, quando era ainda mui 
to jovem. Martin Hoffmanu 
seguiu para a Hollanda, de 
onde rumou para a Ameri. 
ca, fixando-se em Nova 
York. 

Algiiiis annos mais tarde, 
•'logrfu o mesmo chinhiho 
Claes Martenszen van Roo- 
sevelt. 

Dei is em 1752, Isaac Roo 
sevelt, bisneto de Claes, ca- 
sou-se com Gornelia Hoff- 
man. E. então, surgiu a fa- 
mília Hoffmann-Roosevelt, de 
que é descendente o actna] 
chefe do governo norte-ame- 
ricano. 

E* ass'm mesmo; uns, che- 
garam antes; outros, vieram 
depois... 

van tes, dilacerado pelas fé 
ras vermelhas. 

Com o mesmo espirito sã< 
encarados pela Inglaterra oj 
outros problemas actuaes 
principalmente rj das rela 
ções anglo-ltalianas. Rest: 
a Sociedade das Nações. 
Mais uma vez, Chamb.erlair 
demonstrou a sua descrença 
na effi< | -ia dessp > rganis- 
mo: e, embora não indicas- 
se os meios para torna-lo ca 
paz de assumir um papel de 
cVvo na rc-organisação pa, 
cT'ca do mundo, deu a en- 
tender que já concebeu mr 
ij ano nara o rejuvenesci 

mento da Liga. 

DR. SYEOS BARBOSA 
Advogado 

Encarrega-se de todos os 
'■ steres da sua profissão 

lesta e nas demais comarcas 
io Estado. 

Escr pforio: Rua Coronél 
Anlcidio, 63 — P. Grossa. 

Saberemos, quanto 
em que consiste. 

antes 

*«■***■»** **44 4** >».«< j,    

03. J8$i' SE BZEVÍOfl MjCESC 

MEDICO OPERADOR PARTEIRO 
Professor da Faculdade de Medicina do Paraná Es- 
pccahsfa em moléstias :(e senhoras e creancas — 

Consultórios: FaRAíACIA CENTRAL, das 15 ás" 

RUA AUGUSTO10 RIRAST77 TELEPHONlf 

Um assalto tremendo, 
cdta noite! Uma horrivol dôr 
d© dente, que Lhe tira o somnol 

Defenda-se. usando 
CERA ~ 

üoueicü 

I ralamenl» comple o de n das as moieslias renereas i o 

homem e na mulher. 
CISTOSCOPIA e UliETItOS COPIA 

P'-^ ' MEN rc MODIGO Ml.N sm 
Horino te G áv 12 o da.-,3 ás 18 f,0ias. _ A| 0s 

'.'nt.ofj;» Central 
Prs ; NOVAES RJ A AS o Ai. —   v silva 

^ -mms rs ezrm st BS E? c? 

o romedio LnialliveL de fácil 
applicação. inofiônaivo. qu» 
não queima a Ungua nem as 
gongivas. 

..— ... membro» 
no Conselho Administratm 
. rovisor-o do Insti(.rto d* 
Aposentadoria e Pensões dos 
Commerciaílios determijiar 
que: 

a) ficam assegurados aos 
graphicos incluídos na reso- 
lução em referencia dire tos 
aos heneficios previstos nó 
i egulamento approvado oe- 
'o Decreto 183, de 26-12 34. 
desde l.c de Janeiro de 1935; 

b) os grapbicos que não 
coniritiiiiram durante o pe 
riodo de 1-1-35 até Julho de 
19,17 poderão recolher as 
suas contribuições depois d« 
■omprovarem regularment» 

c de accordo com as exiger 
"ias lega es que lhes foren 

j citas pelos Departamentos 
I i sua qualidade de associa 

los, tempo de serviço e ider 
idade, cobrando-se das em. 
irezas as quotas devidas. 

c) os estabelecimentos com 
ncrcaes enquadrados na 
nencionada resolução que 
arrecadaram as contribui- 
ções de seus 'empregados — 
no período de Janeiro de 
1935 a Julho de 1937. e qu» 
ainda não as recolheram, fi- 
'■an: obrigados a effectnar o 
devido pagamento até 15 d» 
Março de 1938. 

d) a partir de Agosto di 
1937, em diante; são dev'dar 
as contribuições por forçs 
daquella resolução, cumprir 
do aos Departamentos Itegic 
na es providenciarem sobre 
a inscripçãò de todos os gra- 
pbicos incluídos na mesma. 

Sala das Sessões, em 8 dt 
Março de 1938. Miguel Picar 
co. Filho — Presidente — Jc 
s; Pinto Eamarca. Relator 
— Fui presente, João Pequt 
nq IVAzevedo, Procurado» 
Geral. , 

mie povoa ma Princeza 
Campos. 

O que se não deve perniit 
t'r é que esses gananciosos, 
sem qüalqxrer rispuicio de es 
cnipulo, continuem agindo 
deiassombradamonfe na 
refa criminosa de e 
o nosso povo. 

Abi fica a nossa suggcsfão, 
dirigida especialmente ao . 

lJr Departamento de /lygicnel 
aoi Municipal. * 

fa 
envenenar 
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Dr Newton Souza e Silva 

ÜVÜ64D1 
Afeita c.usa': no eivei, co mercio e no crime, ...wtea e 

de.í.ais comarcas do Estado. Contratos e obrigaòes em 
geral. Inventários e outros processos administrativos 
e cobranças tiq geral, lies quites. Hipotécas. Defesas 
perante o jun, falências e quaesquer outras causas. 

• Cobranças comerciaes. Da consultas, inedpendente 
de pagam-ento Escritório; Rua Marechal Deodoro, 15 
(de fronte ao fórum) — r one z-A-8, Reridencia; Pra- 

Prara Floriano Peixoto. ««Fone 4-5-4 - C. Postal 97   
Expediente do escritório; o mesmo do Eororc,.' 
Ponta Grossa _ Estado do Par»na 

NA SUA FA7r;j\DA, NO 
S21J SITIO, í Vf QUAí 

QUER VILAREJO OU c'O 

UONIA, PODERÁ' V. S 
DISPOR DE | UZ ELFC 
TRICA E 0'ü\ ]R o MUN 
DO COM UM MAGNIFI 

CO RADIO "líOWARD" 

DE 6 V0LTS. 

Consulte-nos sobre o9 

carregaJores a vento d 
marca " VVINCHAEOEi. 

DE LUXE" ou peça-r.os motor-dynarao "Fi»-e-Fly" 

detalhes dos coajunaos de "de cocibustâo a gazolina 
Com o vento, sem ne- dispendio de cusirio, 

ou com um ingnificante gasto de gazolina, pod -rá 
V. S. alegrar a sua resi- dencia com esle admirave) 

LlfZ 6 ^ 

IMPORTA DORES : 

WAGNER & 

Rua BaJduino laque. n .g » - Phone 2-2-? 
CIA 

P GBOdSA 
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ixa» 
tndo- 
dias 
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QUE POSSO FAZER PARA' 
^AMINHA JULIA? NAO 
CONSIGO FORTALECE-LA I 

DE-LHE A EMULSAO) 
de scott. fez milagre* 
PARA AMBAS AS MINHAS 

7 

/> 
y. 

NA PUBERDADE AS MENINAS SÃO AUXILIADAS 
POR E.STE FAMOSO TONICO-ALIMENTO 
De gosto agiadavel a 
Emulsão de Scott de oleo 
de figado de bacalhau 
combinado com cálcio 
e sodio, é muito melhor 
por ser 4 vezes 
de mais fácil 
digestão que o 
oleo puro. Este 
remedio-alimento 
ideal, fortifica e 

fV 

LOI 

nutre garantindo ás 
meninas na mais im- 
portante idade da vida, 
a puberdade, resistência 
contra as doenças. 

Dê-a á sua filha 
regularmente e 
lembre-se que 
é bôa para to- 
dos os membros 
de sua familia. 

SCffllí 

351 
1 i—ia sua garantia veja se ha no vidro e no envoltorio esta 
marca lamosa. Para sua economia prefira o vidro grande. 



SÊXtA ^Aflí^A PONTA GROSSA, 

Centro 

ACADÊMICO DE MEDICINA VETERINÁRIA 

DO PARANA' 

5a. PEÍRAj 7 DE ABRIL DE 1938 
"DIÁRIO DOS CAMPOS^ 

Com destino á capital do 
Estado, onde demorar.sc-há 
vários dias, devendo retor- 
nar a Ponta Grossa, seguiu 
hontem, pelo trem expresso 

o illusfrado Dr. Flavio Gui 
marães. 

Ao embarque do illusfre 
p a r a n aense, compareceu 
crescido numero de amigos. 

do 

Recebemos; 

"C"rityba, 5 de abril de 
i y.io. 

Rimo. Snr. Redactor 
DIÁRIO DOS CAMPOS. 

Ponta Grossa. 
1 , ordem do sr, Presiden 

te .deste Centro, lenho a jiui 
xona satisfação de communi 
car por meio destes topicos 
a V.S. que em dais de 29 
do mez p.l. foi eleita a no- 
va directoria que deverá ge- 
rir os destinos do referido 
Centro, no decorrer do onno 
letivo de 1938, ficando a mes 
ma assim constituída; 

Presidente — VValdemar 
Kost Filho; Secretario — An 
tomo Machado; — Thesou- 
ro — Polan Kavveck1; Ora- 
dor — Astolpho M. de Sou„ 
za; Bibliotheeario — Hermi- 
nio Cabral. 

CONSELHO FISCAL: 

Presidente — Paulo A. de 
Moraes; Secretario — Dder 
mando (le Almeida; Membros 
—- José N. Roseira, Samuel 

ugnoud, Milton de B.itos 
SECÇÂO DE ESPORTES 
Director — Cid Rocha; Te 

clinico — Gastão V. Lang- 
mann. 

Outrosim approveito o mo 
mento para convidar V.S. 
a comparticipar da tradi- 
cional Festa do Calouro que 
terá logar no dia 9 do cor- 
rente, ás 11 horas, no apra- 
zível Passeio Publico, cons- 
tando de uma churrascada. 

Certos da presença de V. 
S. para maior brilho da fes 
tividade, antecipadamente 
v/ agradeço 

Antonio Machado 
Secretario". 

Uma leva de meu es vais 

/■'STA 
rKi 

recolhida a uma das salas DA DE- 
LOCAL, h VAE SER ENCAMINHADA 

f ILHA DAS. COBRAS 

Já d ssemos, outro dia, 
que o illustre Delegado Re- 
gional, coronel Adoíphito Gui 
marães, estava entregue ao 
combata a uma quadrilha de 
menores malfeitores qlie vi- 
nha operando na cidade, pra 
ticando os mais audaciosos 
assaltos, alguns antecedidos 
de arrombamentos, e outros 
praticados á luz do dia em 
plena via publica, como a- 

dc Delegado conseguido ca 
pturar 8 dos pequenos Iara. 
pios, que tinham como che- 
fe, "Carijó", um desses me- 
nores que se não forem re- 
colhidos a uma escola profis 
sional, emquanto cedo, aca- 
barão por se tornarem la- 
drões dos mais perigosos. 

Hoje podemos adeantar 
que o numero daquelles la- 
drõesinhos já attingiu a 13, 

quelle em que urna senhori ( todos de uma mesma quadri 
la quasi perdeu a sua caftei 
ra. 

Então, havia já o esforça 

Á Itdlia 
e a Ingla- 

terra novamente 

amigas! 

Ate o fim da semana estará fimado 
importante 

accordo político entre as du.s potências 

úESOU IDAS AS QUESTÕES RELATIVAS A' 

HESPANHA E NADA SOBRE A EUROPA 

centu^L 
Espera-se que Paris nãbv -iardará 

rota de Londres 
a seguir a 

lha, da qual alguns componen 
tes ainda estão em liberda. 
de. 

Segundo informações Que 
nos deu o coronel Adoíphito, 
ditos menores estão á dispo 
siçâo do Juizo competente, 
aguardando ordens para se 
rem recolhidos á Escola 
Correccional da Ilha das Co 
bras, onde irão juntar-se 
com Osmario, o gatuno ma- 
is hábil, mais audacioso e 
mais rápido para "operar", 
què Ponta Grossa já viu, 
não obstante ser de menor 
idade, e que tinha como com 
panheiros muitos dos que ago 
ra estão detidos. 

Assim, com medidas como 
essa, vae o esforçado coro- 
nel Adolphiti prestando re- 
levante serviço á cidade, ao 
mesmo tempo que contribue 
para que se tornem homens 
de bem, no futuro menores 
que se arrastam no caminho 
do crime. 

Pobre mulher 

Veio buscar a 

Um caso digno de regis- 
tro, e que causa indignação 
a quantos o conhecem, é o 
que vem de se passar em 
Cândido de Abreu, munici- 
pio de Reserva, no qual ap- 
parece como victima uma po ' 
bre senhora, que, com um , 
casal de filhos, viu-se des. i 
pojada dos recursos de que 
dispunha, ficando na maior 
miséria, longe da família e 
em lugar completamente ex- 
tranho. 

Trata-se da senhora Izabel 
Grunovv, esposa do agrieul 
tor Carlos Grunovv, falleci 
do recentemente em Cândi- 
do de Abreu, onde residia, 
longe da famiEa, desde mui 
tn tempo. 

i>. Izabel, que reside em 
Annitopolis, na companhia 
de 8 filhos, recebendo avi- 
so de que seu esposo falle. 
cera e de que deixara bens 
para a família, mobilisoii' to 
dos os recursos de que dis- 
punha e embarcou em Flo- 
rianópolis, acompanhada de 
um casal de filhos, encentan 
do a penosa viagem, em bus 
ca da herança que lhe cabian 
por lei. A 

E, após uma demorada 
permanência naquelle dis- 
tríeto reservense, quando já 
eslava com todos os seus ne 
gocios encaminhados, dona 
Izabel preparava-se para 
vei' )r a Florianópolis. 

Momentos antes de embar 
car no caminhão que a trans 
portaria, com seus filhos, até 
Ponta Grossa, onde devia to 

fortund deixada pelo esposo, e 

viu-se 
milKDrln í hospedaria, e, como o 
lUUUaUd ('ra(), s<> podia ser uma 

mar o trem, dona Izabel, na 
presenna do Escrivão distric 
tal e de certa moça, toman- 
do da bolsa em que trazia a. 
vultada quantia, cerca de (' 
conto de reis, fez um paga- 
mento ao citado Escrivão, 
de custas, e depositando a j 
bolsa sobre a cama do quar 
to, foi ao interior do pré- 
dio, apresentar despedidas 
ás pessoas com quem fizera 
relações. 

Ao voltar, dcnlro de 3 ou 
4 minutos, dona Izabel o 
os filhos, viram, com espan 
to, que haviam penetrado no 
seu quarto e dalli roubado a 
bolsa que continha ainda 
cerca de 8001000. 

Varias eram 
que estavam 

as 
na 

pessoas 
referida 
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LONDRES, C (D.) — Na 
ultima troca de vistas entre 
lord Perlb c o ministro dos 
Negócios Estrangeiros da 
Balia, conde Ciano, chegou- 
se praticamente a um accor 
do entre aquelle paiz e a 
Grã Bretanha. 

Não resta senão ultimar 

Em circulas geralmente 
bem informados assegura-se 
que as linhas geraes do ac- 
cordo são as seguiintes: 

A Italia renova, e confir- 
ma as declarações anterio- 
res de que não tem nenhu. 
ma pretensão quanto ao ter 
ritorio ou as dependências -uunicii ( niuriu üu 

certos pormenores, o que fi hespanholas comprehendi- 
cará provavelmente termi- das as ilhas Baleares, e de 

a semana que nado durante 
ora. começa. 

Assim, o accordo poderá 
ser assignado, no fim da se 
mana entrante, ou nos pri- 
meiros dias da semana seguin 
te, mas, de qualquer manei- 
ra, antes das commemora- 
ções da Paschoa. 

que retirará os voluntários 
e o material dopoiç das hosti 
lidades, com excepção do ma 
Urial vendido e pago pelo 
general Franco. 

A França não entrará n 
accordo, mas julga-se cm Lon 
dres que o restabelecimento 
de relações diplomáticas nor 

Armas E Munições 

ARGENTINA E BRASIL, DOIS GRANDES EXCEI - 
LENTES COMPRADORES DE ARMAMENTOS 

DOS ESTADOS UNIDOS 

mães enlre Paris e Roma não 
poderia tardar depois da con 
clusão do accordo italo-bri- 
tannico. 

Assegura-se mais que no 
accordo não figurará nenhu 
ma menção relativa á Euro 
Pa Central. A este respeito 
os círculos britannicos con 
tinuam a esperar as conse- 
qüências psychologicas das 
actuaes difficuldades. 

Nos círculos parlamentares 
julga-se que a posição do sr. 
Lhamberlain ficará grande, 
monle reforçada com o suc- 
"ésso das ntegocíaçjEs' enla- 
Soíadas com Roma. 

-Hl-W I H I I r 

U Sr. Rívadavla 

Blanc 

Conforme noticiámos, dias 
I atraz, foi eleito presidente 

da Delegacia de Ponta Gros 
S'T 'jo Syndicato Ferroviário 
1 nitivo, o sr. Rivadavia 

j Blanc, destacado funcciona- 
rio da Rede Viação Paraná 
Santa Catharina, com exerci 
cio na estação local, e qu 
ultimamente, encontrava-^e 
em commissão no norte do 
Estado. 

O sr. Rivadavia, que ago. 
ra regressou de Jacarezinho 
tomôu posse hontem do car 
go em questão, substituindo 
desta forma ao sr. Verissi- 
mo de Mello, que até pouco 
tempo esteve á frente daqu-el 
la importante agremiação 
classisfa, 

* 

: 

■w'»i n i! n i h n i 
DR. HENRIQUE ALVES DE ARAÚJO 

ADVOGADO 
CIYPL — CRIME — COM MERCIO 
ESCRIPTORIO E RESIDE KCIA- RUA 

RORO, 1». " 
MA DEO- 

VVASHINGTON, li (D.) _ 
A estatística do Departamen 
to ne Kstudo demonstra que 
a Argentina esteve á frente 
dos paiz es latinos-americar 
"o.s que compraram armas 
nos Estados Unidos, duran- 
íe março ultimo. A Argenti 
na_ comprou niii total de ... 
ldã...',S > dollares, dos quacs 
HJ.500 em granadas, bom 

bas torpedos e oulras muni- 
ções. O resto foi constituído 
princqjalmenle de peças de 
aviação. O Brasil occupa o 
segundo logar, tendo compra 
do 11.1.842 dollares, dos qua- 
es 86.590 em revólveres c pis 
tolas automáticas. Em ter- 
ceiro e quarto lugares esti 
veram a Columbia e a Vene 
zuela. 

ÍODOLINO' 

E O RH , . t - aIT '■ ^ ** 
Contem Iodos os agentes medict- 

naes que vencem e curam a anemia. 
O tomeo mais completo, depurai,vo 
anti-escrophuloso. Os médicos atles- 
tam o seu alto valor lherapeutico nas 
doenças seguintes: 

'■ ... .Vil i.'.' > i 
ANTMIA - EGCftOPHULAS - PALLIDE2 - FLORES 
Brif.vi.Aj — FALIA DÊ FOME — CANSAÇO CERE- 
BR;.- - Í.L.GPEZA - E EM TODOS OS CASOS DE FRAQUEZA" 

i 
>í>. V; 

Artifiaal dos 

Bebês 

As creanças são muito su- 
jeitas a distúrbios intesti- 
nais, por falta de regimens 
ali meu tares adequados. Mui- 
tas não prosperam porque 
são sub-alímentadas e outras 
porque são alimentadas in 
correctamente. Outras, ain 
da, porque lhes permittem o 
uso abusivo de bolachas, do 
ces, balas, ou de fruetas em 
más condições. A hygíene c 
a puericultura indicam as 
regras para a racionalização 
da aliníentação, de summa 
importância sobretudo nos 
casos de alimentação artifi 
ciai, dos bebês. As mães de- 
vem, pois, procurar conhecer 
livros existentes sobre estes 
assumptos, bem como fre- 
qüentar o.s departamentos de 
bygiene infantil para receber 
as instrucções necessárias. 
Assim procedendo diminuem 
as possibilidades de erro e 
concorrem para a criação de 
filhos fortes e bellos. As 
mães bem orientadas s.<bcm, 
por exemplo, que numa s'm 
pies diarrhéa infantil ou 
mesmo de ura adulto, a pri. 
meira medida a instituir é li- 
ma dieta hydrica nas 12 pri 
meiras horas, juntamente com 
os comprhn dos de Eldofor- 
mio da Casa Bayer, que com 
batem as dejecções líquidas, 
ao mesmo tempo que prole 
gera a iuucosa intesUnal. 

SOFIA, 6 (D.) — O mini:-, 
tro dos soviets nesta capital 
partiu com destino a Moscou 
acompanhado da sua esposa. 
A viagem é officialmente des 
cripta como de ferias, mas 
noticias não confirmadas as 
severam qu« o ministro via 
jou depois de investigações 
levadas a effeito pelos dois 
novos "secretários de lega- 
ção" os quaes, segundo cons 
ta agora, eram agentes se- 
cretos dos soviets. 

Ja- 
.  ®  — da- quellas pessoas, dona Izabel 

procurou a autoridade poli 
ciai a quem deu sciencia do 
oceorrido, pedindo-lhe ore 
videncias. 

Com surpreza geral, entre 
tanto, o Delegado de Can. 
dido de Abreu, allegando 
que não podia attender á ci 

J tada senhora, porque tinha 
que ir assistir a uma chur- 
rascada que se realisava na 
séde do município de Beser 
va, deixou-a detida, com 
seus filhos em Cândido de 
Abreu, yara somente depois 
de 4 dias voltar e dizer-lhes 
que nada lhe cabia fazer no 
caso. 

Assim ficou dona Izabel e 
seus filhos, abandonada alli, 
em logar extranho, sem um 
vintém, e ninguém sabe qual 
seria a sua sorte, se não fos 
se a solicitude com que at- 
tendeu-a o sr. Preciliano 
Cordeiro, Juiz Districtal, que 
promptificou.se a auxilia- 
la, empreslando-lhe a quan 
tia de 300$000, dinheiro que 
dona Izabel encetou a via- 
gem de regresso, segundo de 
clarações ella própria nos 
fez, em nossa redacção. 

Esta nossa nota é escrip- 
ta com vistas ao cel. Adoí- 
phito Guimarães, illustre Do 
legado Regional, com juris- 
dicçâo naquella sub.delega- 
cia. 

Não é possível que possa 
passar em julgado, tão es- 
candaloso caso. 

Que especie de autoridade 
é essa que, por ter de tomar 
parte numa churrascada. dei 
xa de attender a um atten- 
tado, como o de que foi vic- 
tima aquella senhora? 

i«- 

Para a PASCHOA apresenta á sua distineta fre- 
guezia o formidável sortimepto que acaba de rece- 
ber em CALÇADOS para Senhoras, Senhontas, Ca- 
^aiheu-os e Crianças, os mais lindos modelos, de 

NOVIDADE. Novos typos finos de 
CHAPE OS IMPERIAL" Façam uma visita á 

Ocàssi IDEAL 

e verifiquem as suas exposições. 
Os melhores artigos pelos MENORES PREÇOS da 

cidade. Complete sua elegância usando só o famo- 
so CALÇADO da IDEAL 

AVENIDA VICENTE MACHADO Nr. 27 

Negocios de ocasião 

VENDE-SE 

Uma casa de madeira, m rua 5 de Janeiro, tw. Theo 
eifvi T» 11 rv T) 'Xninv-sttn . I .... .. i ■ 

ASCHO 
E SEMANA SANTA, Offertas 
especiaes em Calçados Lu z 
XV -em finíssima pellica pre 

ta ou verniz. Artigos recen 
temente fabricados em 
tos de 5 e 
321000. 

—. sal 
6 centímetros á 

Abril 

de 

1938 

Abril 

de 

I938 

DR. DIVONSÍR BORBA CORTES 
ADVOGADO 

— CAUSAS CÍVEIS — 
18 — (DEFRONTE A DE TENÇÃO) 

" PRAÇA 5 DE OUTUBRO, 

Apresentamos 

Calçados typos Mexicanos 
em pellica preta ou verniz, 

artigos estes próprios para 
a semana santa, e confecciu 
nados recentemente em sal 
tos de 3 e 4 centímetros á 
201000. 

va, sita á rua Banjamin Cons 
tant n°. 125, com terrano me 
dindo 14 metros de frente 
por 30 metros de fundo, por 
7:000$000 

Uma casa de madeira com 
o respectivo terreno, sita n 
rua Francisco Ribas, lado 
do Matadouro Velho, entre 
as ruas Riacbuclo e Paysan. 
du', por 4:000$000. 

Uma casa de material, si 
Ia á rua Santos Dumcnt, com 
o respectivo terreno. 1 recho 
de rua calçado, nreço   
25:0001000. 

Uma casa de madeira na 
Bonda, e respectivo terreno 
por 4;000.«000. 

Um bungalovv novo, de 
meira, para o lado de Uvara 
nas, no antigo Club de Ta. 
nis. distante mais ou menoã 
•>0 metros do calçamento o 
da linha de omnibus. Pre 
Ço 4:500$000. 

Uma casa de madeira, na 

TRATAR 

doro Bosas, com o respecti 
vo terreno, por 4:500$ü00. 

Tres lotes de terreno na 
ViUa Rio Branco, medindo 
14x33 nichos cada lote. 

Lotes dc terrano, de 14 me 
Iros de frente por 33 de fun 
d,., na Yiíia Felicidade, Bair 
ço da Ronda á 500.?000 o lo 
le. 

Um mofor electrico com 
3 H.P. de força, para 220 
volts. 

Um molor electrico de 1 
H.P. da força, acompanhado 
do bomba de agua, n'um 
conjuneto completo para po 

cos de qualquer profundida 
de. 

Um cofre "BERNARDINI" 
oOxoO e LIO metros de altu 
ra novo, 900|000. 

Um apparelho de vulcani- 
zaçao completo, com formas 
para qualquer dimensão de 
pnaumalicos, por 3:0001000. 

AGENCIA FÕRD 

Ça, velludo e selim, creações estas confeccionada^6 "Ir <Ie í-'"0 LUX0 eni camur 

A fnrm . JAPONEZAS na(,as P010 llltlmo figurino, em formas 

temos competidores. Ç aIçactos Lu'z Xv e Mexicanos, em absoluto, não 

BARATEIRA E POPULAR ^ A y BARATEIRA E POPULAR 

Casa Bello Horizonte 

Clinica da Críãnca 

RUA SanPAuua Nr. 59 

Serviço de polyclinica infantil. 

até lo annos de idade. Matricula de creanças 
Mensalidade 5$00tí. 

Dr. 

AV. VICENT" MACHADO, N. 46. 

GRÁTIS PARA AS CREANÇAS POBRES 

Haroldo Beltrão das t3 ás 14 horas e meia. 

•a-Dr. Felix Vianna das 14,30 ás 16,30, 

Dr. Emilio Sounis das 16,30 ás 18 horas, 
V 3 


